
Prefeitura entrega oProntoAtendimento h

\

a compactação de vai começar com

algumas secretarias palestras embairros
Página 3 Página 5 Prédio oferece total conforto aos usuários

PolíciadeGuaramirim

prendeu traficante
Denúncia anônima permitiu

que a polícia de Guaramirim

prendesse o traficante JoãoRoque
Baruffe em sua residênciano final
de semana.�MPREssol Página 7

SAÚDE

A prefeitura de Jaraguá Pasold, os investimentos to­

do Sul entrega hoje, em ato tais foram de R$ 250 mil, de­
marcado para as 18 horas, o vendoonovoserviçodesafogar
Pronto Atendimento Médico o pronto socorro do hospital
Ambulatorial,_instaladoem um São José que continuará aten­
prédiolocalizadonaruaJorge dendo apenas os casos mais

',' Czerniewicz,adquiridodeum graves. No Pama todos os

grupo de médicos p�rR$ 130 seviços serão gratuitos'. '1,

mil.Segundoosecretáriolrineu Página 5

Prefeitura analisa Combate aos tatos

Deputados ajudam na

procura de créditos
o deputado Udo Wagner fez

parte de uma comitiva de deputa­
dos que, em Brasília, tratou de
àlocar recursos para micro e pe­
quenos empresários.

Página �

lixo é separado no ;�/er;or do cole/ar

Biblioteca Púhlica do Estada

Carlinhos Maringä entra no
lugardeFlávio, pordeterminação
do técnico Joubert Pereira, para o
jogo de amanhã contra o Ituano,
em Itú.

Página 8 Malw60. Gostosa como um abraço.

SEPARANDO

Coletores especiais �gilizam
trabalho de reciclagemdo lixo
Pelomenos 10 coletores supervisionado pela

í

especiais de' lixo deverão secretaria municipal de

estar instalados na cidade, Agricultura e Meio Ambi­

em pontos estratégicos, até ente e, segundo o secretário
o final do ano. Os coletores Ingo Robl, rendeu excelen-
são divididos interna­

mente para receberem,

separadamente, plásticos,

tes resultados em campa­

nhasanteriores, totalizando
120 toneladas de lixo. que

papéis. metaisevidroscujo foram recicladas. Um

material será destinado a galpãoservirá como centro
reciclagem. O trabalho é de triagem. Página 4
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ReminiscênciasEDITORIAL

Recursos reais
Guerraepaz:SOanos (10)

recursos humanos disponíveis e mes­

mo de atualização e modernização dos

currículos escolares. A tal "surpresa"
dos prefeitos reside no fato de que, se

aprovada, a proposta, põe a olho nú os

valores que realmente são aplicados no
ensino básico dentro das salas de aula.
A partir disso há, inclusive, expecta­

tiva de que os salários dos professores
também sejammelhorados, tendo como
parâmetro a aplicação mínima de R$
300,00 reais/ano por aluno - a exceção
de algumas prefeituras que já praticam
umapolíticadevalorização doprofessor
na grande majoria os salários são

-

aviltantes. A proposta, em resumo, dá
um fim à politicagem que se faz com

dinheiro que deveria ser aplicado para
educar os futuros cidadãos.

mesa. pOU<:!l participava da reunião.
Mas não havia motivo pura a sua

mudez. para o scujcito cusmurro: tudo
lhe correra hem nos últimos dias, c
acabava dc receber uma carta dc casu,

Mas nem a abrira sequer. Coisa rarae

inexplicável: receber uma carta e não
a abrir. Recebera ali. durante o almo­
\'0. e pusera no bolso da japona. pura
ler depois.

Entrou um soldado com uma or­

dem urgente do comandante da Com­
panhia.

Os companheiros gracejaram: .

·.>resto!
Desde as dez horas oCapitão esta­

va no P.C. do Major. em conferencia.
Nem siquervicraparao almoçoem

companhia de seusoficiais. como sem­

pre acontecia.
() tenente recebeu a ordem. e às 3

horas marchou ii frente de seu pelotão
para o local do ataque. Esperou que
caísse a noite para escalar o objetivo:
uni murro alto. íngreme. coberto de
neve. Sob a proteção do escuro. às
quatro da manhã havia cumprido a

missão, com absoluto êxito: estava,
com os seus homens. na crista do
morro. Muitos soldados alemães, pe­
gados de surpresa, haviam sido mor­

tos. feridos ou feitos prisioneiros. Res­
t,avaconsolidar a posição conquistada.
As seis horas, no entanto, uma inespe­
rada situação se apresentou trágica­
mente: a elevação estava cercada pelo
inimigo, ao alcance de seusmorteiros.
Lutou-sedurantehoras.O tenentecon­

seguiu salvar muitos de seus homens.
Mas tombou, vítima de um estilhaço.
O censor pegou da pena e escreveu

sobre o envelope: 'morto em combate
(devolver '. Uma carta do Brasil, eque
retornou ao Brasil, intacta, sem ser

lida.Mãe'!Esposa?Filho'[Noiva? Pai'!
- Alguém a escreveu. Alguém a rece­

berá de volta.
O tenente tombou pensando nesse

alguém";
Retomou à pessoa que a escreveu,

àmãoque redigiu as notícias de casa...
Poisé!

Fritz von Jaraguá - 09/95

Esta foto dc propriedade do herói­
':0 c bravo

-

expedicionário Jorge
Ersching , ainda era do Monte,
Belvedere. as barracas armadas no

vale nummomentoem que arrefeciam
os combates.

Numa foto um seu amigo dedicou­
a ao Jorge. cuja assinatura não identi­
ficamos. mas que dizia. no vcrso, o

seguinte: "Ofere..'o esta ao meu amigo
Macumbeiro C!) colono da Fazenda
'Jaraguá". selva da Santa Catarina".
Era um rnorenaço que assim sedirigia
ao nosso pracinha, que certamente es­

tava mal informado quanto ao tempo
em que. aqui, se achava estabelecida a

Colônia 'Jaraguá', do coronel Emílio
Carlos Jourdan e seu sogro. o francês.
Charles Caffier. Mas valia a intenção
c a benquerença dos dois combatentes
e do conhecimento que Jorge passaru
aos irmãos da farda.

As foros. os bilhetes e os cartões

que os pracinhas trocavam hoje, pas- .

sados cinquenta anos em que se insta­
lou a pazmundial servem para comen­
tários. que dão 'vida' a estas reminis­
cências para conhecimento das gera­
ções que cresceram ao longo desses
anos todos, de como foi duro construir
um mundo de paz.

O cabo José Borba escrevia uma

cronica e que foi publicada no 'O Cru­
zeiro do Sul', em 14-01-1945:

"O tenente sentou-se à mesa, mas
estava sem nenhum apetite. No entan­
to, tinha boa aparência, amelhor que
se pode desejar no front: barba feita,
cabelo levemente fixado, a farda de
inverno estofada por agasalhos interi­
ores. Soh esse aspecto era, porém,
possivel advinhar uma apreensão que
lhe toldava o brilho dos olhos, e fazia
que, muitas vezes, levasse à cabeça
intranquilas as mãos rachadas pelo
frio.

Os companheiros, em torno, con­
versavam com vivacidade. Alguns es­
tavam barbados e com a roupa da
última inspeção às posições avança­
das. Falavam de seus pelotões, da
pontaria, do morteiro, das casamatas
dos tedescos, O tenente, sentado à

prefeitos se dizem surpre­
endidos com a proposta do governo de

se aplicar 15% das receitas municipais
no ensino fundamental. O que ocorre

hoje - e, também, no governo estadual
- é que se destina, nosmunicípios, 25%
de toda a arrecadação, o que não signi­
ficou, até agora, melhoria na qualidade
do ensino e nem nos salários dos

professores, com raríssimas exceções.
Isso porque o percentual inclui tudo o

que édestinado ao setor, inclusive obras
físicas até mesmo fora dos muros das

escolas, como calçamento das ruas de
acesso,

Ou transportes escolar gratuito hoje
oferecido por inúmeras prefeituras. De
tais recursos, pouco sobra para uma

efetiva política. de valorização dos

SegundaGuerraMunâial- 01/09/39
* José tastilho Pinto

TerminadaaGuerranaEuropa
emmaiode 1945 coma vitoriados.

países das nações aliadas, os nortes
americanos com a sua' pode­
rosíssima força militar de terra,
mar e ar partiam para a Ásia com
a fim de retomar suas posições
então em poder do inimigo Japão,
luta armada em glória para os

japoneses que terminou em agos­
to de 1945, ou seja, três meses

após aderrotaalemã, com o Japão
rendendo-se incondicionalmente
fase aos bombardeios atômicos de
Hirohsima e Nagasaki bom­
bardeios que em questão de se­

gundos fizeram 230mil mortos e

pouco depois outros tantos dado
aos ferimentos e a radiotividade.

França, Holanda, Bélgica,
Dinamarca, Noruega etc., e nos

escaldantes desertos africanos os

generais Montgomery (inglês) e
Von Rommel (alemão) se

degladiavam de igual para igual
umas vezes conquistando, outras
perdendo posições como EI

Alameim, Tbruke etc.

EnquantonaEuropaeÁfrica o
ambiente era esse, no longínquo
oceano pacífico os japoneses ani­
mados com as vitórias relâmpagos
da Alemanha à ela' se uniram e

bombardeavam a grande base na­
val e aérea norte americana de
Pearl Harbour e alargando seus

avanços guerreiros invadiam
vários países asiáticos abrindo
assim uma outra frente de guerra
contra os Estados Unidos.

Nadatadesexta-feirapassada,
há 56 anos, foi deílagrada a Se­

gunda Guerra Mundial que en­

volveu todaaEuropaemais tarde
parte dos continentes da África e

da Ásia. De fato, foi no dia lOde
setembro de 1939 que a Alema-
nha na­

zista in­
vocando
duvido­
sos di­
reitos ao

corredor
de Dan-

IJOlIIi/lllorlos

SptH/(Odspois
tJlIlrds lOllltJS

pe/tlltlditl/ótJ
dzig invadiu a Polônia, dando iní­
cio à Segunda Guerra Mundial.

No continente Europeu a

poderosaWermacht (exércitoale­
mão) .levava de rodão triturava
adversários como a Polônia, * Jornalista
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COMPACTAÇÃO I ,

Retran�c� Junção de secretariaspode
ser definida nesta semana

,

A espreita
Se não houver um trabalho sólido, estruturado e livre de

vícios dos últimos trinta anos, a eleição pata prefeito no

ano que vemjá tem resultado: o poder Executivo de

Jaraguá do Sul volta às mãos do mesmo grupo desalojado
pelo voto em 92. Por não satisfazer desejos pessoais de
alguns e, aparentemente, mostrar-se mais solicito a outros

Oprefeito Durval Vasel perdeu o controle da coligação que
o elegeu, especialmente seus aliados do PPR, implodindo o

esquema, que dificilmente poderá ser remontado. Na
arquibancada, a oposição sorri.

Feriadão

Sexta-feira, 8, é ponto facul­
tativo nas repartições públicas
municipais de Jaraguá do Sul,

. de acordo com decreto assinado

pelo prefeito Durval Vasel.

Portanto, quem tiver algum as­

suntopara resolvernaprefeitura
o prazo termina hoje à tarde, no
final do expediente externo.

Depoísdísso sónasegunda-feira.

Ignoram
o secretário de Finanças,

SigmarLucht, eoAuditorCeral,
Flávio Miorelli, garantem que
nada sabem sobre uma possível
compactação de secretarias
anunciada pelo prefeito Durval
Vasel como medida de conten­
ção de despesas. Embora sejam
exatamenre nestes dois setores

que o assunto estásendo tratado.

Definido
oorçamento daprefeitura de

. Jaraguápara96jáestánaCâmara
deVereadoresno valorglobal de
R$ 91.150.000,00. Destes, R$
32.650.000,00 serão destinados
ao 'Samae, Ferj, Fundação
Cl,Iltural, Fundação Municipal
de SSportes, Issern, Fundo Mu­
nicipal de I Saúde e Fundo
Rotativo Habitacional. Para a
prefeitura sobram, na verdade,
R$ 58 milhões.

Prorrogação 1

Lembro quando os ex­

prefeitos Luiz Henrique da

Silveirafloínvillej.PeuloOuarte
(Lages) e Renato Vianna

(Blumenaul 10 mandato) dis­
seram: se vier "prorrogação,
renunciamosnomesmodia Não
renunciaram. Vi, recentemente,
declarações semelhantes; contrá­
riasàprorrogação" Ev.ejo, agora,
mais de mil prefeitos querendo
iss.o.

Prorrogação 2
. .'

Não é verdade que' estejam
preocupados com custosdaselei­

ções a cada dois, ános. Pelo
contrário, o que querem é mais
dois anos demandato, continuar
em evidência para postularem
outros cargos na política ..Como

.

as eleições pára deputado, 'por
exemplo, em 98. Quem viver,
verá. t.

.
Prorrogação 3

Seria bom demaisJtque, no

Brasil, políticos passassem a

demonstrar preocupação com

despesas de camP�� que não

são pagas por eles. Ou, como
dizem alguns, com mais dois
anos para poderem completar
seus projetos de governo. Ainda
há, na verdade; algunsqueassim
pensam. Porém, são grãos de
areia em um deserto.

KfVB
COMUNICAÇÃO LTDA,

Uma Agência de Publicidade com a criatividade
e tecnologia "que seu Produto merece!

Av. Mal. Deodoro da Fonseca. 141 - Sala 04 - Fone I Fax (0473) 72-1066
89251-701 - Jaraguä do Sul - SC .

J araguá do Sul - s,

persistir a queda na arrecadação
do ICMS, principal foute de

recursos

domuni­

c
í

p i o,
não está
descar­

tada a

possi­
bilidade

IIssuntD
está-em
aná/isena

prefeitura
de uma

compactação entre secretarias,
desde que suas atividades sejam
semelhantes, como é o caso das
secretarias de Educação com a da

Cultura, Esporte c Lazer e Saúde políticos", declarou o secretário.
COlU a secretaria do Bem Estar Por cnquanto.para contcr dcs­
Social. "São atividades que ehe- pesas, Ioramparalisadas obras dc
garn a se confundir, podendo . asfaltamento do principal acesso
seremfeítasporumas6seLTetaria",. a Rio da Luz, onde sc localiza o

dizosecretáriodaAdministração, complexo da Ceval e também o

. Sigmar Beno Lucht. prosseguimento da pavimenta-
o assunto é polêmico, segun- ção de um trecho no bairro Ja­

do o secretário, pois envolve no- raguá Esquerdo, onde sc localiza

mes.Nestasemanaprovavelmen- . o Núcleo Habitacional Tira dos
te, a questão da compactação de Martins. Örestante das Ircntcs dc
secretariasdeveser resolvida. "O. trabalhocontinuameasobrasque
prefeito dispõe de todos os cargos estão sõ em fase de planejamento
de confiança e, por isso, tem o serão iniciadas quando melhorar
direito de dispensar colabora- a arrecadação, explica o ,se­
dores, mesmo, que por motivos cretärio.

CRÉDITO

Deputadospedem recursosàsmicros

Deputado Udo Wagner

Em40dias, estajáéasegunda
viajem dos parlamentares eata­

rinenses àBrasíliacom oobjetivo
de salvar as micro e pequenas
empresas do estado. De acordo
com o deputado Udo Wagner, os
parlamentares do Fórum Cata­
rinense garantiram que Será dis­

pensada uma "atenção especial"
aos problemas do setor têxtil; com
pleno engajamento de todos os

seus integrantes. O deputado fi­
cou muito satisfeito com a

mobilização. O grupo de parla­
mentares e empresários tiveram
audiência nosministérios do Pla­
nejamento, Fazenda, Indústria e

Comércio e na presidência do
Banco do Brasil. "Os contados
foram muito proveitosos, espero
que hajam resultados", concluiu
Udo Wagner.

Florianópolis - O deputado
Udo Wagner (PPR) e mais oito

deputados catarinensesestiveram
em Brasília cumprindo uma ex­
tensa agenda com as autoridades
federais. Integrados aos deputa­
dos e senadores do Fórum

Catarinense, os parlamentares
estaduais estão lutando pelaaber­
tura de urna linha de crédito para
capital de giro de micro e peque�
nas empresas catarinenses. "Te­
rnos esperança que, em urn curto

prazo, os recursos sejam libera­

dos", declarou o deputado Udo

Wagner.
A linha decrédito reivindicada

pelos parlamentares e empresári­
os catarlnenses estaria entre R$
5.000 eR$ 30.000 paracadaem­
presa, com jurosdiferenciadosdos
de mercado. "Esperamos que o

governo se sensibilize para a situ­

ação dramáticadamicro e peque­
na empresa" , aguarda o deputado
UdoWagner. Ele Iembraquehoje
existem recursos no governo fe­
deral para instalação de novas

empresas e geração de empregos.
"Achamos issomuito importante,
mas os nossos microempresários
já fizeram seus investimentos e,

agora, precisam de recursos para
capital de giro", explica. Porisso,
o mais importante neste momen­

to, segundo o deputado Udo

Wagner, é socorrer os empresári­
osparatentarevitarque as empre­
sas fechem e ocorram demissões.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Coleta diferenciada de lixo Prefeitu�� melhora e�tra�
.

,.

l d
e constrol pontes no lnterlor

reaproveuou 120 tone a as Oh�,,:r:�:'�s�7,�:":,�:�;,::�� d"t,:�',:::;,��::�::,���r�,:;:;�".

RECICLANDO

. �

Ja

Um dos coletores na praça Ângelo Piazera
,

,JaragUá do- Sul - "A

prefeitura municipal de

Jaraguá está dando um

tratamento de luxo ao seu lixo."

A afir-

mação é
do pre­
f e i t o

Du rv a l
Vasel ao
destacar

(oletores
• •

especiais
facilitam
o trabalhoosucesso

.do pro-

jeto Jaraguá Recicla, já que o

município foi um dos primeiros a
adotar um programa específico
para a reciclagemdo lixo urbano.

O programa, iniciado em

novembro do ano passado,
superou asexpectativas, Empou­
co mais de 10 meses, foram

reaproveitadas 132 toneladas de

lixo, quando era esperado reciclar
apenas 80 toneladas. "É claro

que o sucesso deste programa é

atrihuído principalmente _ à

participação da população de
JaraguádoSul, que soube separar
papel, vidro, metal e plástico,
para um desenho especial, a

reciclagem", destaca Vasel.
O prefeito disse que a coleta do

lixo é um assunto hastante deli­
cado, que exige uma atenção
redobrada por envolver questões
ambientalistas e sanitárias e por
se tratar de um atendimento bási­
co, que todo cidad�� tem direito,

Analisandoestes itens e levan- sitados papéis,plásticos, vidros e
,do em consideração sua im­

portância, a prefeitura tomou uma
iniciativa �astante comum em

muitas cid'h'es brasileiras:
terceirizou o serviço de limpeza
urbano dividindo a respon­
sabilidade com a empresa
Engepasa, com o trabalho super­
visionado pela secretaria munici­
pal do Meio Ambiente. "Esta

terceirização da limpeza urbana

garante ao cidadãoumatendimen­
tomais estruturadoeumaprefeitura
mais dinâmica e menos sobre-

�--------------------------------�------------------------------------..,
carregada de pequenas tarefas, o !
que nos permite dizer que Jaraguá
do Sul é hoje uma cidade limpa de
corpo e alma", destaca Vasel.

O prefeito afirmou que recente ,.,

pesquisadaempresaPerm revelou

que 87,6% da população de

Jaraguá aprova o serviço de lim­
peza urbana, classificando-o
como ótimo. Apenas 10,7%
consideram o serviço razoável e
só 1,1% acha o serviço ruim.

Coletores
Até () final do ano, pelomenos

10 coletores especiais de lixo
serão instalados em pontos
estratégicos da cidade (um deles

já está napraçaÂngelo Piazera).
Cada um tem dois metros de

comprimentoporummetroe vin­
te eoito centímetros dediâmetro,

metais.
Este projeto de reciclagem do

lixo inclui a construção de um

galpão que servirá como centro

de triagem do material coletado,
A experiência de separação do

lixo, obtida em campanhas
anteriores, será novamente

reativada nas escolas da rede

pública, segundo o secretário de:
Agricultura e Meio Ambiente,
Ingo 'Robl, conscientizando os

estudantes e seus familiares.

K�I
comquatrocompartimentosonde 'MODA MASC. E FEM.
separadamente, devem ser depo,

.....,

ATENDIMENTO

rcivindicadas h;í muitos 'UlOS es­

tão sendo executados pela prefei­
tura municipal. São retificações
dc curvas, macadamização, va­
Ias puraescoamento de águas plu­
viais e até pontes e pontilhões.

Um exemplo disso é a região
de Ribeirãodas Pedras,Garibaldi,
onde.a secretaria de Ohras vem

realizando um intenso trabalho

com homens e máquinas, no alar­
gamentodaestradaprincipal, com
excelente trategabilídade e segu­
rança. "A ação do governo muni­
cipal aqui no Ribeirão das Pe­

dras, é importante eis que existem
na região cerca de 350mil pés de
bananas cujaprodução precisa de
estradas para o seu transporte",
explicou o engenheiro Afonso
Piazera Neto, ao visitar o anda­

mento dos trabalhos,
A secretaria deObras está pre­

sente também no acesso a subida
que leva a Gruta do Rio Molha,
ali, face a existência de pedras, as
mesmas estão sendo dinamitadas
retiradas, Após isso pronto, a lar­
gura da ruaserábemmaisacentu­
ada oferecendo segurança as cen­
tenas de veículos que trafegam
pelo local. Comojá éde conheci­
mento da população no local se­
rão construídas 15 pequenas gru­
tas que vão lembrar as 15 esta­

ções davia-sacrasegundooEvan­
gelho. A região será muito visita-

taçâo o governo municipal desta­
ca o sucesso do projeto dc calça­
mento pelo Sistema Comunitá­
rio, () vereador LioTironi (PTB I,
falando a respeito confinna que
em sua região, a Ilha da Figueira,
j;í caminha para a entrega da 9'

rua pavimentada pelo mutirão,
quando sc destaca o entendunen­
to do processo com a prefcitum
oferecendo a infra-estrutura e Os

moradores material e mão-de­
obra. A sétima rua do sistema, a
Rudolfo Sansão foi liberada sc­

mana passada ao tráfego é'as ruas
Alves e Alexandre Kochlet estio

,
,

em obras. "Na liberação da nona

rua serão entregues 17.000m2 dc

pavimentação para os moradores
da região, melhorando a qualida­
de de vida daquelas tamílias",
destaca Piazera,

Já no bairro Amizade c nas

proximidades da sede do Clube

Recreativo dos Viajantes e na re­

gião conhecida como Alemanha,
se fez sentir: apresença de máqui­
nas e operários que realizaram

cortes nas estradas da região,
Obras reclamadas hámuitos anos,
virão permitir, segundo o secretá­
rio de Obras, melhor

trafegahilidade de veículos no es­
coamentodaprodução.Juntoeom
estes serviços o Samae estende a

rede de água tratada para novas

casas.

VESTINDO VOCÊ
DE CORPO INTEIRO
GETÚLIO VARGAS, ��
FONE: '72 ...0460

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Classificados de

ERRATA
Comunicamos que o anún­
cio de vendade um telefone

de prefixo 71 na edição do

dia 02/09 saiu com o valor

errado. O correto é R$
3.300,00. Interessados ligar
para 371-9546

\

Vende-se filhote de Pastor
. Alemão (fêmea). Valor R$
50,00 - Fone 376-1315

Vende-se máquina de es­

crever portátil Remington
semi-nová por R$ 100,00.
Tratar 72-1919 clAdriano"

Vende-se3 bicicletas 1 Ran­

gervermelha com 2 meses'

de uso valor R$ 100,00, 1

Safari branca, R$ 50,00, 1

Caloi Ceci cor rosa R$
75,00. Interessadoslígar li­
gar para 372-1085.

Vende-se retalhos de meia

malha (fio 24/30) estampa
lisa, corrida cl vários
tamanhos. Tratar fone 97-
8661.

. .

Rua Rcinoldo Rau. S6
• 372.0909,Centru- .Jaraguá do Sul· SC �ONE.

I

Duas moças oferecem-se

para trabalhar de babá.
Possuem referência e

experiência. Tratar 72-
2654.

VENDEDORAS DE SEMI-JOIAS
,JARAGUÁ DO SUL

nãoprecisa investir
• Produtos de alta qualidade
• Ótimas comissões

__• • Prêmios e britÚles

MODA
FEMININA

E MASCULINA

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n° 23 - Jaraguá do Sul- se. .

'Fone: 372-3690

Vll)J�@�

��� IA ga����1A
DIVIS.ÃO DE CONCRETO
Rua Joinville, 1016 .

DIVISÃO 'DE PLÁSTICOS
Rua Bernardo Dornbusch, 85
MAtERIAlS DE CONSTRUÇÃO
Rua Cei. Procópio Gomes, 89

MAJOIiA
..,NIFORMES
FÁBRICA DE UNIFORMES

DESTAQUE DO ANO

Rua Domingos R. da Nova, 355
Jaraguá do Sul - SC

Vende-se máquina de escre­

verportáti.lRemington. semi­
nova.Tratar 72-3363

cl Adliano. - RS 100.00.

<>AIO-SU�
&\ �.::;�"-'.�:�."-';?r:-� �S;;· ':._ ��.fII�__..:..J-..

I . N . F . O . fi . M.· A

ILHA DA 'MAGIA

INCLUINDO:

"1' .....J���d�.034i"'-_Ho6d�-!,d.IUnh.-..,--(MBlA
.1'ruI-IN _atw:c-I•• ..w..
• City Tour

S <!AT D CDI SUPWKlI,

MARIA DOMAR
- 160,00 110,00 30.011

HCII'BL LAZBR

PORTO JNG1;IISBS
- 180,00 130,00 40.00,

HCII'BL

COSTAODO SA.'ITINnO
- 290,00 2I5G.oo 105,00

RBSORT

ACUAS MORNAS
_. 230.00 ao.oo ',00,00

PALACB HOTBL

UI
-

...
O
Ia.
--O
Z
cC
-

Ix:
'0
...I
....

II 371·8631

A EVOLUÇÃO EM BOX COM VIDRO '

TEMPERADO OU ACRíCILO
DESIGN EUROPW - UUHO l'!.ÂtLACUMUlA ÁGUA NEM SUJEIRA

PERSIANAS VERTICAIS· NACIONAL· APENAS R$ 27,60m2
PERSIANAS VERTICAIS ·IMPORTADA· APENAS R$ 90,OOm2

R. Germano Friedmann, 90 (em frente a NIltrimental)
GUARAMIRIM - SC - FONE 97-39352

AI DIAS I 3 NO..... RS 180,00
....._ .. ",. ...w
........ �

AdI_.._ ..........-_ Km_.__<_e

dowJu9iono_� RS ISO,OO

eo-Ao"_
..-

.v...._ 3OfWI95.
.

.Orianpat ... por ........ u .....
·PNvot�·�_ ..\II..�

IWd..Dliiö."'__.- - 1:1010.

ou a

Rio-Sul
Av, Mal,

Deodoro,122
371-0091

.� CERTIFICADO

V'
.:

.' _.. tem'8 ar8ta 41ouslhçÍio de'
oulorSllr er ,preflenLe eertlâcado à

Mlljoka Uniformes
·ribrbo Oalo...,..

por haver sldo cOl1!8srado(n) em prímelro , .1
IUSAr na �uÍ!ll de Opiní60 I:>úb1ic8: ..••
I'08Uzod8 nO!lLa cidade. ,L ,,')

,;"i,:
JaraguÍI do !lul.23 de Junho de 1995, f.

-. j'

ATENDIMENlO A DOMICÍLIO

* Cheves 01 mintuo
* Inst. Fechadura Segurança

R. Relraoldo Rau, 21 • próx. Estr. de Ferro

F.: (047) 372·2467 e 371·7357· End. Res. Rua José �

.. limmen�õerfer, 862 • Jaraguá do sul- SC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIODOPOvo-2

.

C LASSIFICADOS DE OFERTAS JaraguádoSul, 6desetembro del995
-

Além de Consertos de Jóias e Relógios

Rua Roberto Ziemann, 175 - Bairro Czerniewicz
Jaraguá do Sul - SC

NOVOS TELEFONES DO

CORREIO DO POVO

371-1919
372-3363

,CODler
o AROMA E O SABOR DONS BONS TEMPOS VOLTARAM

PANIFICADORAECOOFEITMIA
N

PA08V1NHO
ANUNCIE

OSEU.
Abertodiariamentedas 06:00 às21 :OOhs,

inclusivedomingose feriados
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 915 I Centro
Rua Venâncio da Silva Porto, 225 Vila Lenzl
'.

(Próximo Weg I)

Fone: 72-1243

MENU

371-1919

o localmais agradável da Mareehalpara
fazer seu lanche e tomar uma gelada

DISQUE PIZZA3,1.71�7154X Trilhão
.

FONE

71-3847 Rua Epitácio Pessoa, 263 - Centro

Jaraguá do Sul e Rio do Sul

AGORA VOCÊ TEM LUGAR CERTO

� PTIECNAöOpFAt:r
PÃES - DOCES EM GERAL - FRIOS -'

LANCHONETE - GÊNEROS ALIMENTíCIOS

PARA SABOREAR AS MAIS

TRADICIONAIS PIZZAS

NO MELHOR RODíZIO DE

RUI BERNARDO DORNBUSCH, 2208
VIU LALAU • JARAGUÁ DO SUL· SC

��TEELANC
4;'-<..t---.J TUTTI ���
.�

TUTTI I ["O]g TUTTI II

.""

Yälids dv Na apresentaeão des� tJlJHIJH: Almoço em quilo Alm9ço café da manhã
dis 1m l(lY fi Z rflflízios dão dfreito à 1 jarra de Vinho

.

Melhores lanches Almoço em· quilo
30/orns .

.

Av. Mal. Deodoro.� 666 Av. Mal. Floriano Peixoto, 59

i��I�� 1�6' ��s ��ESC,O' �o �o �D �ESC,'����. � I 97.��9�1,,, ....___a_o_la_d_o_dO_D_iv_in_a e_m_f_re_nt_e_a_M_ar_ra_ke_c_h_37_1-_24_8_9

JARAGUÁ DO SUL

TODAS AS NOITE, das 19:00 ÀS
23:00hs - MENOS às 2ªs-feiras

___l___l__J___l __J__J__J__J___l__J__J__J__J__J__J__J___l__J__J__J

I"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Cla�ificados de
,:

VENDE-SE
PEUGEOT

405 G L ANO 95.

ACEITA CARROS
EM TROCA.
TRATAR
371-9822

VENDE-SE
CAMINHÃO.

WOLKS,WAGEN
6.90 ANO 86

COM BAÚ EM

ÓTIMO ESTADO.
TRATAR
371-9822

Vende-se Caravan/SI. Va­
lor a combinar fone: 376-
1315

,

DESPACHANTE
GUENTHER'

CONSOLES SOB MEDIDA PARA
AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

INSTALAÇÃO DE SOM

Rodovia BR-280 - Km 55
Guaramirim - SC

Fone: (047) .373-0194

1S'f011-\DOS V'l�/\J.\a

Rualrineu Villala Veiga, 106
Centro - Guaramirim 373-0106

Para nós, seguro não é só garantia de riscos
Seguro é Prestação deServiços

SEGUROS GARCIA
"'GOL1.61 I KOMBI I ISAVFJRoI
Na Menegotti veículos você poderá adquirir a sua
cota do consórcio nacional volkswagen dos veículos

kombi, saveiro e go11.6 •

Rua Expedicionário Gumercindo da Silva, n99O,
19andar, sala2· Fone/Fax: 71·1788
Jaragua do Sul· SC

. LIGUE AGORA,
,

OU VENHA VISITAR-NOS I � Menegotti Vefculos
l:)LJ)�C.: ..'-

AUTO NOVO
VEíCULOS

Sa!cnGls 89 Aall·COI'I'IeIo .A$9.300,00
DtlReyGl_ s.. _ .Azullltt .AS6.0oo,00
<lIevy S7 Blanco .ASS.500,00
a..v.tI, SL S6 Yemello .A$ 4.900,00
DeIReyQiia. I6. 'OO"ado .A$6.0oo,00
Passat GLS 83 .azuI ; RS 3.600,00
Passat LS _ J3 branco .A$ 3.500,00
Relfqlia llooIili 68 JloId6 (n,ecáveO ; .AS 3.000,00
IIOTOS
lU 250 88 V.IIIIOIIo. _ R$ 3.200,00
lll2S 84 V.IIIIO R$1.800,OO
DT ·180 8S Preta _ .A$I.SOO,OO
Qclcm:,qMon.rL 89 .A$ 700,00

CARROS OKm À FATU�R:
- PREços ABAIXO DA COfoCESSIONÁRIA, DIRETO PARA O CONSUMIDOO

TODAS AS UNHAS, TODAS AS MARCAS COM ESCO� DE COR

APROVEITE SEMANA DE OFERTAS!
mIMOS DESCONTOS NAS COMPRAS

EM DINHEIRO!

R JOINVILLE 2050 - FONEJFAX (047) 371-1574·973-9753

R.

,

oollOOO":"."""."."."."."."." ""bege." .•""."" " " ".,, " 93

0lplomata4,l-$.. "."."."_.. _ .. "._.,,bordo (rarldade) _."" _ " .. .92

Gol ct."".; .. "." " .. """""" ""pr.ta 11181 ....""""."."" .. """""""""" ",,92

santan.GL2ooo """.""" "" begemet.""""." _ "." "" 92

0-20Br.slnc.""." "."" " Andaluz (completa)" " "".""" 91

Prêmio CSL. .. "" ""._ "azul." """."." " .. " .. " " .. · 91

Veron. LX "."" ..""" prat. mel "" " " " "" 91

MonzaSLE4p" " graflte " " "" 90

Uno 1.5R "." .. " " .. ".prat "".. " """." " "." ".89

Fl000SS"",,, .. ,,,,.,, .. ,,,, ,, ,, ......gralit.meL " .. """" ... " """"".. " ".".811

��-:�����::::::::::::::::::::!::;;��:::::.,:�::::::.:.,::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::
DelReyGula" .. "" "" " "v.rd.met••" ".""""".,,88

PrfmloCS"""""""""""."" ""..verd.mel.. "" " .. "." " """""88

Uno CS """"." ""."." " bege""" .. "".".. "" """." " .. """ 88

P.ratlGL""."".""""."."" "." begemaL."....".".. "" ""...".""""".,,,,,,,.,,88
Escor! GL .. "".. """"".....""""" """.. ";""""." .. "".""""""." ...""",,.. " ...".87

FUBca"......".""".".".. """"••""""branco."." ..."""."""""".""."".""".""".",,85
F-1 000 super."""".", .. "." " "grattte,,,,,,,,,,,,,,,.,,.,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,, " .. ,,84

.

GoI1.6"." """ " .. " " br.nco." " " 84

voy.ge " " branco ; " " 83

Fusc "" " bege" "" .. " " "." " " .. ",81

FIIII " "" " ' br.nco " " : 81

���:::�';i;;;�::::::::'::::::.::.::::::::=�::::::::::::::::'::::::.:':.�::::::::::::::::::::::::::::::::�:
ÁGIL E SEGURO

R. Rodolfo Hüfenüssler, 64· sala 3 3F07NE2: 2266Centro' Jaraguá do Sul· SC •
Rua Joinville nQ 3573 " Fane (047) 371 .. 9822

JARAGUÁ DO SUL - sc

RETíFICA DE MOTORES A ÁLCOOL GASOLINA E DIESEL
COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS

RETiFICA O .l10TOR DE SEUAUTOMÓVEL COM PAGAMENTO EM TRÊS
VEZES E CO.l1 GARANTIA DE 10 J1E$ES - COMO TAMBÉMRETiFICA DE
.UOTORES .11ERCEDESOBENZ COMGARANTIA DE 6 MESES OU SO.OOOKm.

Rua Pastor Ferdinando Schlüzen, 116 - Centro
Fones (047) 372-2254'/371-8047

Jaraguá do Sul - SC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Cla�ificadös ' de
,

,
,

. \
Vende-se terreno na praia
de armação com 300m2 à
600mtS da praia - perto do

Beto Carrero, Valor' R$
3.500,00. Tratar 371-3133
cl Valdécio (hor. coml.)

Vende-se terreno medindo 2999. R$15.000,00 cl Ed-
13x40 (em frente Calçados sono

Mendonça). Tratar 371-

Vende-se cada, na Praia de
Enseada (São Francisco)
aceita troca. Tratar 372-
0504 cl Camacho.

Vende-se ou troca-se uma

PampaLX 182 - 5 marchas
vermelha, em ótimo estado.
Tratar 97-8290.

::��III·III·li!I:I:·i·.:�·�lllllilllll�:::·!II:I�!�!�1IIII�IIIIII;.�·;;;:;':"·"
Engenheiro Benjamim Gastão Magalhães Ir.

" PROJETOS E PLANTAS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS
" GALPÕES E CONSTRUÇÕES EM GERAL r:

" AVALIAÇÕES E ORÇAMENTOS
". LEGAUZAÇÃO DE OBRAS
" ACESSORIA TÉCNICA EM OBRAS

..� [) J. 'SANTOS
Comércio de Materiais de Construção e Transportes

MATERIAIS EL.ÉTRICOS - HIDRÁULICOS
TUDO PARA vocà CONSTRUIR DESDE A FUNDAÇÃO ATÉ O ACABAMENTO

Rua João Január,io Ayroso, 88 " fundos - Jaraguá-Esquerdo
Fone: (047) 973-&442 - Jaraguá do Sul - SC

,A.�ÓVEIS'!II' _ .,

CRECI 0914-�

�'LOCAÇÕES

.8J�,

IMÓVEIS

371-7931

COMPRA • VENDE

Rua Antonio C. Ferreira 197
CRECI1741-J

• LOTEIA • ADMINISTRA • ,INCORPORA

• 2 apartamentos por andar

"2quart�.s + 1 suíte + garagem Blocos Tempo
,. Porteiro elefrônico/Play-qround

,

• 9' Blocos de apertamentos 1,2 e 3 10 meses

• Uma churrasquelra p/ bloco 4.5 e 6 13 meses

• Área total - 112m" 7, B e 9 16 meses

AVISTA
PLANO 12

PLANO �00

R$ 25.000.00 .

R$ 12.000,00 + 12 x 1.333,00 (Fixo)
RS 8.000,00 + 100 x ;300,00

" CASAS
� Sobrado cf 310m" (Rua 35 - Pröx, Apae -Piscina/Sauna/Gar. 3 vagaS/Semi-Mobß:) - R$ 19�1:OOO,00 "Parcelado/Aceita imóvel"
• Sobrado cf 300m" (Rua Conrado Riegel- Próx. Ferro Velho Marechal) - R$ 120.000,00 "Aceita imóvel menor valor /carro"
• Casa alv. cf 200m" (Rua Vitorino Stringari - Pröx, Weg I - com piscina) - R$ 70.000,00 - "Troca por apartamento"
• Casa alv. cf 9'6m" (Rua Equador - 59 - Centro - Pröx, Hotelltajara) - R$ 60.000,00 "Aceita casa até R$ 30.000,00",
• Casa alv. cf 140m" (Rua Horácio Pradi, 161 - Ptóx. Condomínio Azaléias) - R$ 30.000,00 "Aceita carrolimóvel- Valor"
• Casa alv. cf 110m> (Rua Cristina Bauer, 91- Schroeder - PróxSalão Borchardt) - R$ 25.000,00 "Aceita carro/Parcelar'
• Casa aív. cf 190m" � Terreno cf 6.562m> (Rua Princesa lsabel- 547 - Schroeder) - R$ 8.0.000,00 'Negociáveis'
• Casa alv. cl170m" (Schroeder - Av. Mal. Castelo Branco - Pröx, Trevo) - R$ 30.000,00 'Aceita carro/parcelar'.

APARTAMENTOS
• Res. Amizade (2 qtos + garagem - bloco 2 - 3° andar) - R$ 18.000,0.0 + 265,00 p/mês CEF - 'Aceita carro até R$ 9.000,00'
• Ed. Argus (cobertura Duplex em altíssimo padrão - Toda,mobiliada + biblioteca/barzinho/lareira, etc) - R$ 160.0.00,00

\
• Ed. Carva,lho cf 184m2 (1 suíte + 3 qtos - Móveis embutidos) - R$ 70.000,00 + Financ. 'Troca pl apto Bai. Camboriú'
• Prédio em construção na rua da CEF - Aptos c! 2 e 3 qtos + 1 ou 2 garagens. Entrada + Financ. direto. Entrega junho/96

TERRENOS
• Terreno cf 601m" (Oondomínio Azaléias - Jaraguá-Esquerdo) - R$ 32.000,00 ou 'Aceita carrolParcelar'
• Terreno cf.737 m" (Rua Pedro Francken - Próx. antiga rodoviária) -Bornente a�eita permuta êI prédio
• Terreno c! 1.790 m" Ilha da Figueira - Pröx, Ponte Nova daWeg" - R$ 35 . .000,00 ou 'parcelado'
Terreno cf 480m> (Rua Luiz Salier - Prox. Mercado Breilbaupt da Barra) - R$ 13.000,.00 ou 'Parcelado em 15x'

• Terreno CI 392m> (Jardim Centenário - Ao ladp da Weg II) - R$ 12.000,00 "Parcelado'
• Terreno cf 416m" (Loteamento Liodoro Rodrigues - Vila Rau - Pröx, FERJ) - R$ 7.000,OOou R$ 3.000 + 10 x 500,00 p/ poupança
• Terreno cf 565m" (Rua José Picolli - Estrada Nova - Pröx, ao Mercado Brasão) - R$ 11.000,00 'Aceita Carro/Parcelar'
• Terreno cf 695m" (Rua dos Imigrantes - Acesso da Faculdade 'FERJ') - 1'1$ 15.000,00 'Aceita Parcelar/Carro"
• Terreno c! 467m2 (Rua Joinville - Ao lado do Restaurante Tradição Familiar - DG Weg II) - R$ 70.000,00 'Negociáveis"
• Terreno cf 12.725m" (Schroeder - 1.500m da Av. Castelo Branco) - R$ 20.000,00 ou "Parcelado"
• Terrenos cf 750 e 1.000m2 emSchroeder (Ru'a Valentin Zoz - Próx. Colégio Mig�el Couto) - R$ 6.000;00 ou 'Entrada + Parcelas'
•

Terren?s f!�sidencial Henrique Behling (próXl Salão.Amizade) - A partir de R$ 10.000,00 ou 'Parcelado'
• Terrenos loteamento Piazera I (Ilha da Figueira) - A partir de R$ 6.000,00 ou entrada R$ 2.000,00 + saldo parcelado
• Terrenos próx. FORUM (Rua 172 - Arthur Gumz "lado Direito') - R$ 35 . .000,00 ou "Parcelado' em até 10 vezes

GALPOE/CHACARAS
Galpão c/ 800m" + Casa AI. cf 236m> + Terreno plano d 26.549m2 ISanta Luzia-Centro) R$ 140:000,.00 "Negociáveis"
Chácara-c/ 180.000m" (Estrada Garibatdi -15km do centro- Nacentes + Casa antiga_ R$ 80.00Ô;00 'Negociáveis'

-

Chácara-c/ nO.900m2 (Estrada Garibaldi - Ribeirão dos Húngaros - 12km do centro - R$ 20.000,00 "Aceita casa"
Chácara c/ 125..000m" (Ribeirão Grande - Próx. Nereu - Casa alv. Ranchos/Água própria) - 13$ 120.000,00 'Parcelado"
Chácara c! 1.849'.300m" (Reflorestado com 400.000 palmitos - Próx. 8Q Salto da Celesc - Schroeder) - R$ 150.000,00

APARTAMENTQS:
Ed. Jaraguá .

'

,

02 apartamentos com 02 dormitórios,' ., ;

.�

sala; cozinha, banheiro, lavandsrta e "

garagem.
01 apartamento com 03 dormitórios,
sendo 01 suíte, banheiro, social, sala,

,

cozinha, lavanderia, dependência de

empregada e garagerll.
KITINETES
01 kitinete próximo aWeg 11-Vila Lalau
01 kitinete na Ilha da Figueira - Próxi-.
rno ao trevo da Weg ,II
01 kitinete na Barra do Rio Cêrro -

Próximo ao Posto Km " 7
02 kitinetes no Jaraguá-Esquerdo "

Próximo ao Supermercado Cremar.
CASAS
01

.

Casa de alvenaria contendo 04

dormitórios, ,saia" copa, cozinha, la­
vanderia, banheiro e 02 garagens
Rua Leopoldo A. Gerent, 204.
02 casas de madeira na Rua 25 de
Julho - com 03 dormitórios e as demais
dependências.
GALPÕES
01 prédio com 1.600m2 - terreno com

5.600m2 próximo a Rodoviária.

Não perca esta oportunidade ,-�- Residencial "Harri Marquardt" Próx. Malhas Malwee (200mts após)
• Estilo enxaimeVGermânico Prazo de entrega Preços fixados até 13 de agosto de 1995 (em reais)

Aceita-se na entrada: carro/moto/telefone/parcelar

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO 10 P8VO

"Conspira contra suaprâpria grandeza o poooque
não cultiva os seusfeitos heróicos" Eisenhower,

Dalmar

No dia 31 de agosto de 1942, o então-presidente Getúlio Dorneles
.

"

Vargas assinava o Decreto 10.358, cujo artigo l° dizia: "E nesta data
ordenada a mobilização geral de todo território Nacional em virtude
do estado de guerra". O teor do documento definia o rompimento de

relações com a Alemanha de Hitler a Itália de Mussolini, e o Japão de
Hiroito, culminando com o envio de)O mil brasileiros, entre julho e

setembro de 1944, ao front de batalha.

Nos Melhores Momentos Da Vid�.

Assím caminha a humanidade '.'

Os expedicionários
da FEB 'receberam urna

série de homenagens nos

municípios da microrre­

gião, nos últimos meses.
.

Foram erguidosmo­
numentos em, Corupá,
Guaramírím e Jaraguá do
Sul, instalado urn Museu

queabrigaas'armas, equi­
pamentos e roupasutiliza- ,

das pelos' pracinhas
jaraguaenses durante a

Guerra.
A .expo sição

itinerante iflclusive foi

,!l10strada aos trabalhado­
res da Tupy, em Joinville.

Na foto, o prefeitoDurval
Vasel, com 26 expedicio­
nários - aos quais o Cor­
reio do Povo dedica este

Caderno Especial. Nestas
15 páginas, procuramos

mostrar a insegurança, o
medo, a coragem de cada
expedicionário brasileiro,

"

em crônicasdecorrespon­
deptes de jornais, na épo­
ca da guerra.

;

,
' REVENDEDOR DOS PRODUTOS:

.

'arar EI7�_ (BERSA,)
. .f!JIJ.:.EIfJ!lJIJDE._FCAÇA • PESCA • CAMPING • ESPORTES Smith&\\ésson fi/JiI'-

A�Q�E:O;��;- ;E;T�O. '13ANOSPROPORCIONANDOSEGURANÇA EL4ZER, 1/
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Uma guerra em troca

/

de favores' comerciais
Antecedentes da Guerra

Asduasguerrasmun- pois seus adeptos'
diais têm suas "raizes envergavam ostensívamen­
fincadas no século passa- te uniformes pardos, com
do. Em 1895 o Estado cruz suástica e tudo.
Maior Alemão costurou o Os ex-aliados da

plano Pangermânico que guerra �914/1918 viam,
visavacolocar omundo sob com crescente preocupação
a hegemonia p�ssiana. O a escalada nazista, mas ne­
Planoconsistiaemconquis- nhum deles fez coisa algu­
tar progressivamente os ma para deter Hitler. D�
países numa linha imaginá- represália em represália, de
riaHamburgo-Berlim-Vie- . anexação em anexação,
na, até oGolfo Pérsico. Em chegou a agosto de 1939,
1911 o Plano foi revisto e quando, ante a recusa do
sua abrangência ampliada, Governo Polonês de aten­

com inclusão de países sul der a exigência de entregar
americanos, principalmen- à Alemanha a cidade de
te os de acentuada concen- Dantzig (hoje Gdansk) e o

tração de descendentes aíe- chamado Corredor Polo­
mães. A parte meridional nês, ligação entre a Alema­
da América do Sul seria a nhaeDantzig,a29de agos­
NovaAlemanha. O assassi- to mandou retiràr centenas
nato do Arquiduque de prisioneiros de campos
Ferdinand, herdeiro do tro- de concentração, vestí-los
no daÁustria, desencadeou com fardas do Exército
a l'GuerraMundíalem lâlc, Polonês, e uma tropa da
que terminou em novem- famigerada SS
bro de 1918 com a assina- (Schutzstafel), a tropa de
turado armistício, e, poste- elitemais bem treinada que
riormente, do tratado de o mundo já conheceu, co­
Versalhes considerado, mandada pêlo Tenente
contudo, ultrajante pelo Allred Naujoks, simulou

povo alemão, dadas as se- um ataque à estação de rã­
veras sanções e restrições dio de Gleizsewitz entre a

impostas àAlemanha pelos Alemanha e Polônia.Mi os
aliados.

"

prisioneiros foram sumarí-
Um ex-combatente' amente fuzilados. Hitler

dessa guerra, o cabo Adolf convocou a imprensamun­
Hitler, austríaco de nasci- dial para documentara "co­
mento, tomou o poder na varde invasão do sagrado
Alemanha e nunca esque- território alemão, por tro­
ceu-se de dizer abertarnen- pas polonesas".
te que lutaria para recon-

.

O triste episódio está
quistar para a Alemanha, descrito com detalhes no

sua pátria adotiva, os direi- livro "O Dossiê Odessa",
tos que lhe haviam sido de Frederik Forsyth, pags
usurpados no Tratado de 264/265. Alb de setembro
Versalhes. Ascendeu ao de 1939 tropas Alemães in­
poder em 1933 e, ignoran- vadiram a Polônia, cuja va­
do o Tratado, criou o servi- lente 'cavalaria nada pôde
ço militar obrigatório na fazercontra osrnilirares ale­
Alemanha, rearmou as For- mães.

ças Armadas, fundou po- Estava em andamen­
tente partido político, a to a 2a Guerra Mundial.

NSqAP Nazional Hitler ocupou toda a Euro­
Sozialistische Deutsche pa, menos Suiça, Suécia,
Arbeiter Partei (partido Portugal e Espanha, e ehe­
Social Trabalhista Alemão), gou às margens do Canal
na verdade uma entidade da Mancha, a apenas 30 km
nitidamente paramiluar, da Inglaterra.

Consciente da ne­

cessidade de dotar o país
de indústria de base, o

I

então-presidente Getúlio

Vargas criou em 1938 a

Comissão Executiva do
'Plano Siderúrgico, que
imediatamente entrou em

contato com o governo
alemão - por sinal um dos

grandes parceiros comer­
ciais do Brasil-, visando

obter um empréstimo
para a instalação de uma
usina siderúrgica.

Ciente dessa inten-
.

ção, o então-presidente
dos Estados Unidos,
Franklin Roosevelt, ime­
diatamente ofereceu um

empréstimo de U$ 2Ö mi­
lhões para a construção
da Usina de Volta Redon­
da. Em troca, o governo

Ataque a navios

definiu ingresso
do BR no conflito
Dias 18 e 19 de agosto

de 1942, cinco navios mer­
cantes brasileiros são ata­

cados por submarinos ale­
mães e italianos, como reta­
liação de Hitler contra o

Brasil,pelo rompimento com
o Eixo. São torpedeados o

Monumento Votivo no Cemitério Militar
Brasileiro, Pistóia, Itália,onde está o cor­

po de integrante da FEB, desconhecido.

GIJERRA E PAZ - Publicação encartada no Jornal CORREIODO
POVO lembrando a passagemdos 50 anos do final da 2aGuerraMundial, em·1945.
Diretor responsável: EugênioVictorSchmöckel. RedaçãoeEdição: SérgioHomrich
dos Santos (DRT 5596/RS). Colaboração: Ferdinando Piske, Jorge.Ersching, Carlos
Hertel, Estephano Maier, Primo Chiodinie todos os outros expedicionários que
fizeram parte do confronto mundial entre as Nações. Depto. Comercial CORREIO
DO POVO - Av. Mal. Deodoro, 122 - 10 andar -, sala 2. Fone 72-3363.

Araraquara, o Baependi, o
Anibal Benévolo, o Itagiba
e o Arará. No conflito, 652
pessoas morreram, levando
o então-presidente Getúlio

Vargas a declarar guerra
contra a Alemanha e a Itá­
lia.

Total de brasileiros
mortos em ação

de guerras

t
FEB.� ; 443
FAB 8

Marinha Mercante 469

tripulantes 503 passageiros
. Marinha de Guerra

476 oficiais e tripulantes.

It

TOTAL DE MORTOS

1.899

brasileiro se obrigou a ga­
rantir bases aero-navaís
no nordeste brasileiro,"
caso a América do Norte
fosse envolvida no con­

flito. Em 1941 fundou-se
a Companhia Siderúrgi­
ca Nacional, em 43 os

americanos concederam
mais um empréstimo, e

Volta Redonda começou
a funcionar 'em 1946.·
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Dificuldades das

Forças .Ar-mudas
"Ás ForçasArmadas

Brasileiras careciam de

tudo. Parafalar apenas do
Exército, o armamento,

salvo em algumas unida­
des de elite do Rio de Ja­

neiro, datava de antes da

PrimeiraGuerraMundial.

Tropamotorizada, nem fa­

lar. Canhões eram puxa­
dos a burro, que também

transportavammorteiros e

metralhadoras pesadas. O
material de comunicações
era obsoleto. O próprio
treinamento da tropa dei­
xavamuito adesejar.pois
ainda se adotava entre nós

.

a escola francesa da Pri­

meiraGuerra, amplamen­
te superada na guerramo­
derna.

Como se viu depois,
osPracinhas da FEB tive-

!CALMARIA NO FRONT: Sorgentos
Luiz e Piske (ã direita), numa

casamata em Monte Belvedere, Itá­
lia, em março de 1945.

novo. Do existentenaépo­
ca, apenas a disciplina, a
ordem e o amor à Pátria e

acoragem deenfrentarum

inimigo sabidamente bem

treinado e já com experi-
. ência de luta numa guerra

ram de aprender tudo de real. "

o Mestre Pracinha
"Pelo rigor da dis­

ciplina ninguém o con­

quista - e sim pelo trata­
mento e pelo exemplo.

Porque vê a guerra,
faz aguerra, sente aguer­
ra, sofre, a guerra, e

aprendeu a conhecê-la

em todas as suas incrí­
veis misérias, repete de

ouvir dizer, sem pene­
trar no sentido ideológi­
co, que desta calamida- ,

de surgiráummundome­
lhor.

Ele deseja sincera­
mente esse mundo po­
rém, na siinplicidade de

. sua grande alma, com­
preende-se que toda a

AFEB

libertou

quase

50
vilas e

cidades

sua aspiração se limita a

VIver e morrer no seu

Brasil" .

\ Estudos do "Feterano",

Correio de .llanJzã. Fevereiro/H.

o drama íntimo do combatente
"0 combatente afundava cada vez mais no poço

infernal, até chegar aofundo da degradaçãomoral. A
vida humanapassou a não valer nadapara ele..

Ferir, destruir, matar,passouasermera esimples
rotina, uma consequêncianatural e inevitáveldaguer­
ra. "Se eu tiver que morrer nesta maldita guerra, que

morram eles"(os alemães), era afilosofia dos comba­

tentes.

E incendiavam, explodiam, feriam, matavam,

sem dó riem piedade, mesmo porque sabiam que do

- inimigo não podiam contar com piedade alguma.
"Ossosdo oficio", dizia o Pracinha a si mesmo.

"

Capitão Ferdinando Piske, participou nos 239 dias da FER, sempre
no front de batalha, como sargento ao 3°Pelotão de Fuzileiros.

Bosque de

pinheiros
"Oshomensque vi­

eram doBrasilno 30Es­

calãodaFEB, eque che­

garam aqui em começo
de dezembro estão

acampadosnum bosque
de pinheiros. Quando
passamos lá o trabalho

era intenso.

Ajudados por car­
pinteiros e outros traba­

lhadores italianos, os

soldados carregavam

madeiras, levantavam

cabanas, capinavam a

terra, instalavam cozi­

nhas, abriam valas, cal­

çavam de pedras os ca­

minhos ... Aquecedores
improvtsados com latas

de gasolina, chaminés

armadas com latinhas
\

de comida.

Cada um inventa
-

um jeito de viver me­

lhor. E ali, naquele pi­
nheiral pintalgado de

neve, uma aldeia brasi­

leira se levanta bem

mais confortável, limpa
e provida que muitafa-

.

vela de morro, muito

cortiçode cidade, muito
macumbo de mangue.

Masfalta um con-

. farto que nesses lugares.
do Brasilnuncafalta. É
o calorde vossapresen­

ça, a doçura da vossa

voz. Oh louras, more­

nas e caboclas do Bra­

sil. "

Crônica de Rubem Braga, correspondente doDiário Carioca,

janeiro de 45.

Disciplina e organização eram

exigências maiores no cenário

da guerra
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H'cfo IIIIAI PAZ
A Marinha Brasileira
na 2a Guerra Mundial

Certa vez, quando
Gilberto Nahas ainda de-

.sempenhava atividades

jornalísticas na Secretaria
da Justiça de Santa

Catarina, ele lembrou da
"--

participação da Marinha
do Brasil no conflito que
se transfonneu na segun­
da GuerraMundial.

Dizia, então, o atual
Presidente da Associação
dos ex-Combatentes de
Santa Catarina, e tinha
anotado nos registros de
suas lembranças da guer­
ra, uma frase pronunciada
pelo comandante da4-Es-

o

quadra Americana, o al-'
mirante Ingram, reconhe­
cendo o valor do soldado
do mar, com a seguinte

frase: "É preciso que o'

povo brasileiro tenha
conhecimento do que foi a
tarefa desses bravos sol­
dados do mar" .

Na orla marítima de
Santa Catarina acontece­
ram várias solenidades
.alusivas aos cinqüenta
anos do término da Se­

gundaGuerraMundial, es­
pecialmente os marinhei­

ros.que também deram a

sua parcela de sacrifício

para que a vitória fosse
o

alcançada, conduzindo as

suas embarcações pelos
mares emmissõés dasuma
importância.

Assim é que, em

Imbituba - segundo o

confrade "O Expresso",

que faz história através da
o

notícia e circula em "

Imbituba, Laguna, Paulo
Lopes e Garopaba -, se

verificaram as comemo­

rações pela passagem dos I
50 anos do término da 2-
GuerraMundial, homena­
geando os mortos da Ma­
rinha do Brasil.

Houve uma maciça
presençade ex-combaten­
tes de Estado, assim como

autoridades oficiais das

Forças Armadas, repre­
sentantes doGoverno Es­
tadual e de autoridades

municipais.
A homenagem se

deu a bordo de dois rebo­
cadores do Porto de
Imbituba.

Navioamericano "Gal.Meigs", que transportou os pra(mhCß brasllallos naGUItII'

Enfermeiras da FEB no palco da gue""
67 jovens mulheres se

apresentaram voluntaria­
mente ao Exército brasileiro

paraexerceremsuasfunções
de Enfermagem nasproximi­
dades dos campos de bata­
lha.

foramsuametidasa um curso

de emergência de seis senta ..

nas,paraformaçãodeEnfér­
meirasMilitares.

O trabalho das ,enfer­
meiras da FEB, assistindofi­
sica e moralmente osferidos
e doentes, SlWriu a a�ncia
de seus familiares, foi untß
grande contribuiçdo no sá­

crificio descomunal de 111ft

palco de guerra.

Algumas diplomadas,
outras com prática de e.nfer­
magem e umaspoucasquali­
ficadas como voluntárias,

socorristas, as tnfermeiras

:iiAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Dos 56 Pracinhas jaraguaenses, dois, Jorge Ersching e Walter Carlos Hertel, foram
incorporados ao então 6°Regimento de Infantaria (hoje Regimento Ipiranga),
e seguiram para a Itália no 1°Escalão da FEB, quepartiu do Rio de Janeiro

_

a 2 de julho de 1944, chegando a Nápoles no dia 16.
Os demais jaraguaenses estavam incorporados ao 11°Regimento de Infantaria e alguns ao

Depósito de Recompletamento de efetivos.

� G
comoJMtmm

'

5
-----

� ßIWIIU---------

A presença jaraguaense no

.'(::. Jt{:
12. Cel srívio Paulo C,asali. COlt do 6212 1'.1, condecora"

.

ex-Soldado Helmuth Utpa.del com a Medalha Cruz dé CO!!!
'h:arp.. t1P P't",,\tN'!:ira Classe. i.

..

. Hel",,,,' U,,,,,,,eI: homenagem especiàl na Guerra

Ex-combatente revisita área
de combate 47 anos depois

Há três anos o relojo­
eiro Carlos Hertel, 72, fez
questão. absoluta de viajar
para a Itália, com o único

objetivo de rever todos os

lugares por onde passou
como soldado do 60 Regi­
mento de Infantaria daFEB,
durante a 2· GuerraMundi­
al. Esta foi a homenagem
solitária do ex-combatente

pelos quase 50 anos da mais
.

marcante experiênciade sua
vida

"Me senti alegre ao rever os lugares onde estive.
A Itália é um país muito bonito e durante a guerra nós,
brasileiros, �mpre fomos muito bem recebidos pelos
italianos", comenta Hertel. Ao rever a Itália, onde
permanenceu por um ano, entre Nápoles e Camiore, o
conceituado relojoeiro de hoje fez questão de percorrer
os mesmos caminhos e exorcizar de vez o fantasma da
guerra

"Só aceito a guerra se for para defender meu

próprio territõrio", afirma o ex-soldado, que durante a

guerra exercia a importante tarefa de mensageiro -

comunicando à pé as ordens da Cia, ao Pelotão -, porque
sabia falaralemão. Hertel também eraintérprete durante
os interrogatórios.

Medalha

Cruz de
Combate
No contingente

jaraguaense incorporado à
FEB, destacou-se o solda­
do Helmuth Utpadel, um
dos poucos integrantes da

�-FEB agraciadocomamais
alta condecoração conce­

dida pelo governo brasi­
leiro: a Medalha Cruz de

Combate de 1 a Classe ,

concedida aos que se des­
tacaram por excepcional
bravura e coragem, em

Ação Individual de Com­
bate. Residente na Ilha da

Figueira , Utpadel tem
nada menos de quatro ci­

tações por excepcionais
bravura e coragem em

combate, consignadas no
Diploma da Medalha.

conflito

.

Desarmando as. mino» alemãs
nhamos lUUIa contraosale­
mães e nem eles corara a

gente.A construçãoda Usi­
na de Volta Redonda era

uma questão de vida ou
morte para o Brasil, sem

ela, as indústrias ·automo­
bilisticasjamais teriam vin­
do ao país. Alguém tinha

quepagaropato", comen­
tao-jaraguaenseEstephano
jMaier, hoje com 76 anos�

\

",_ CIiotIti (centro), (I)S 29 CI1OS, à frente dJ Tnte. responSÓYeI peb
corpo de enfermeiros brasileios na Guerra .

.

Defesa da ,costa
'.

.

o eeferneiro de guerra
Primo Chiodini serviu no 13°
Batalhão de Caçadores, em

Joinville, de agosto de 1941 a

lOde janeiro de 45. Foi desta­
cado pára o mmicípio de São
Francisco do Sul, depois a

Ubatuba, senpre com a mis­
são de garantir a retaguarda
aos pracinhas brasileiros. "Fi­
carros no litoml para vigiar,
defender a costa brasileira de

possíveis ataques, garantindo
a guarda", recorda Chiodini,
hoje aposentado como segun­
do tenente.

Retirar as minas de

explosivosmontadaspelos
inimigos e abrir brechas

para os companheiros ali­
adospoderempassar. Essa
era a terefa ingrata do

jaraguaense Estephano
Maier na guerra. Incorpo­
rado aos 25 anos no 40Es­
calão do 110Regimento do
Pelotão de Infantaria - com

outros 32_ homens -, seu

Estephano lembra que "os
alemães semearam minas

queeraum infemo". Quan­
do executava o trabalho de
desmonte, "não tinhadirei­
to de errar uma vez".

A aviaçãofotografa-
. va as minas e enviava o

material ao Pelotão, para
que fossem desarmadas.
Eram desde bombas que
apenas. mutilavam, até as

anti-tanques, com mais de
seis toneladas de explosi­
vos. "Aguerrafoi amaior
burrice do mundo, não tí-
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Microrregião
Irorraemagefa
os Febianos

Em março deste ano, a Prefeitura Municipal entregou à comunidade um

Museu, commais de 200 peças, entremunições, armamentos, uniformes e utensílios
diversos, usados pelos pracinhas na Itália.

Esse Museu já foi mostrado também na Escola Tupy, em Joinville, e será
montado em definitivo no Museu Municipal Emílio da Silva.

Nos monumentos

erguidos em Corupá e

Guaramirim, a
homenagem, da

microrregião do Vale
_

do Itapocu aos

Veteranos da Forco
,

Expedicionária
Brasileira

p

'Na guerra não existem
vencedores ou, vencidos,
mas sim herois e martires.

Prefeitura Municipal de Corupa

:;::.

Monumento 00 Expedicionário, no Praça ArturMüller, em
Joroguá do Sul

Regionallocal da FEB
. .

é a mais atuante no BR
A Associação Nacional dos Veteranos da FEBfoi

fundada em Iôdejulho de 1963 e, atualmente, existem 40

seções regionaispelo Brasil. Santa Catarina destaca-se

pela organização de seis seções regionais - sediadas em

Florianópolis, Itajai, Brusque, Rio do Sul, Blumenau e

Jaraguá dó Sul.
A Regional Jaraguaense é considerada a mais

atuante dentro. das 40 Regionais existentes no Brasil.
Fruto do empenho dos Febianos.

,1 g dire�oria jaraguaense eleita, em maio de 76
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Mausoléu abriga
os mortos da FEB

, .

O necessano amparo aos

ex-combatentes da FEB li
cemitérios da cidade - bem
como suas respectivas es­

posas. No mesmo mês, fo­
ram inauguradas as placas
de nove ruas do município,
amaioria no centro da cida­

de, dando-lhes os nomes de
,expedicionários
jaraguaenses já falecidos

após o término da guerra.

Emmaio deste ano, a
Prefeitura de Jaraguá en­

tregou à Seção Regional
local da FEB o Mausoléu
dos Veteranos da ForçaEx­

pedicionária Brasileira, no
cemitériomunicipal daVila
Lenzi. NoMausoléu, serão
sepultados osVeteranos que
não têmjazigos nos outros

Sucessivos governos

da República editaram um

elenco de leis visando ampa­
rarosVeteranos daSegunda
Guerra Mundial. Tardou,
mas as leis vieram. Lei 616,
de 2 de fevereiro de 1949,
determinou que os Oficiais,
subtenentes e sargentos das

Forças Armadas quepartici­
paramde operações de guer­
ra, por ocasião de sua trans­
ferência' para a reserva' re­

munerada, deveriam serpre­

viamentepromovidosaopos-
.

to imediato.
Em julho de i 963, a

lei 4242 assegurou esse di­
reito a todos os que partici­
param de ações de guerra e

após seu término foram li­

cenciados; retomando àvida
. civil, com direito a uma pen-

\ ;,,�� igual à deixada por se- .

gundo sargento das Forças
Armadas. AConstituição de
1988 elevouessapensãopara
beneficio igual ao deixado

porsegundo tenente dasFor­
ças AÍmadas.

Além dessas, outras

leis concederam vantagens
aos ex-combatentes, como a

admisão ao serviço.público
sem concurso, direito à tra­

taméntomédico, estudo gra­
tuito para o ex-combatente e

seus dependentes, etc. Mas,
infelizmente, houveram ver­

gonhosas injustiças, perpe­
tradas pelos legisladores,
com a conivência do Execu­
tivo, que sancionou as leis.

Exemplo notório é a

famigeradaLei 5.315, de se­
.tembro de 1967, que regula­
mentou artigo da Constitui ...
ção Federal daquele ano, e

estabeleceuemseuartigo 1°:
"Considera-seex-combaten­
te, para efeito da aplicação
doartigo 178 daConstituicão
do Brasil, todo aquele que
tenha participado efetiva­
mente de operações bélicas,
�a Segunda Guerra Mundi­
al, como integrante da Força

..._

do Exército, da Força Expe­
dicionáriaBrasileira, daFor­
çaAéreaBrasileira, dasMa­
rinhas deGuerraeMercante,
e que, no caso demilitar, haja
sido licenciado do seviço ati­
vo e com isto retomando à

vidacivil, definitivamente... "

Este dispositivo é in­

justo e contraditório, pelas
seguintes razões. Após o re­
tomo daFEB, quase dois mil
oficiais e sargentos não fo­
ram licenciados e, logo, não
retomaram à vida civil, per-

. manecendo em serviço ativo
do Exército. Logo, estavam
automaticamente excluídos
do beneficio daPensão de 2°

Tenente, pressionados pela
lei. Perante essa Lei não são
considerados ex-combaten­
tes. O único beneficio a eles:
o direito àpromoção aoposto
imediato, por ocasião da
transferência para a reserva.

Contraditóriaalei, por­
que concedeu aos militares
destacados para missões e-

-

vigilânciano litoral, amesma
vantagem - pensão, hoje, de
2° Tenente -, dos Pracinhas
daFEB. Os pracinhas passa-I

rampor todos os horrores da

guerrareal, na Itália. Os vigi­
lantes do litoral nunca viram
um alemão fardadoàsuafren­

te, não dispararam um único
tiro, fizeram patrulha algu­
ma em campo de batalha,
nunca participaram de um

ataque, nem tiveram que de­
fender suas posições, nunca
foram feridos, nenhum deles

- morreu em ação ou em aci­
dente no campo de batalha.
Graças a esse Congresso in­
consciente, foi aprovadapen­
são de 8 salários mínimos

paraos que ficaram tomando
banho no litoral, durante a

guerra. Aos oficiais e sar­

gentos que permaneceram
em serviço ativo, a diferença
de salários entre postos da

gradução é de apenas 3 salá­
rios mínimos .

Catarinenses mortos
durante os combates

Relação dos Pracinhas da FEB
radicados no Vale e ainda vivos

+Arnoldo Cândido Raulino -

Florianópolis
+Augusto Gonçalves Cardo':'
so - Joinville
+ Clito Antônio de Araújo -

Laguna
+ Dionísio Lorenzi - Rodeio
+ Edmundo Arrabar - PO!Ío

. União
'

..

.

+ Eugênio Alves' da Silva -

PortoUnião'
"

+ Felício Tomazini - Timbó
+ Iraci Luquina - Araranguá
+JoãoRechocoski - Canoinhas
+ Mário Nardeli - Rio do Sul

.

I
+ Ary Rauen - Mafra
+ Aleixo Herculano Maba -

ltajaí
+ Alessio Venturi - Rodeio
+ Gerhardt Holtz - Joinville
+ Alfredo Estevão da Silva -

Joinville

* Walter Carlos Hertel
*Alwin Borhardt -

ICorupá
I * João Rudolfo Hauck

- Corupá
-

.

* HilárioManoel de
Souza - Guaramirim
* João Wonsiewski »

Guaramirim
* LuizVenturi -

Guaramirim

lAmaroMartins dos Santos
* Emílio Eurico
Ernesto Siewerdt
* Jovino dos Reis

*Alvino Hornbur�
* Anselmo Bertoldi
*AugustoMüller -

Schroeder
* Daniel Carlos

Campigotto
* EstephanoMaier
* Ferdinando Piske

- * Fridolino lrineu
Kretzer
* Gabriel Scheuer
* Helmuth Utpadel
* Henrique Jacobi
*Hercilio Spézia
* Jorge Ersching

.

* José Nunes Filho
* José Ribeiro

II.-.�-ONDE HOUVER
GUERRA, QUE
EU LEVE A PAZ.II

IIIIRAII."
MUi""iU'itiUN?"
OOYI!II!IODI!1IAIIWIO •

"
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. Paz no Futuro e Glória no Passado. Mas, se.

.

ergues da [ustiço a. clava .forte, verás que
. um' filho· teu não foge à luta, nem teme,

quem te· adora, a própria Morte ..

'1."'"11 .IIICIPlI
.D. JAIA..' D' SII

SECRETARIA lVlJNIaPAI.. DE CULTURA ESPORTE LA2ER
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Em outubro de44, os

soldados brasileiros assis­

tiram aurnamissa naCate­

dral· de Pisa, Itália, duas

horas depois dos alemães.

terem se retirado. "Eram

esquálidas asmãos e ansio­
sos os acenes que faziam à

passagem do meu jeep.
Eram as primeiras sauda­

ções a um uniforme novo

no teatro da guerra. O pri­
meiro agradecimento a um

outropovoquesevinhaunir

campanha de redenção dos

povos. Aquelas mãos que

nos saudavam à passagem
não tinham coação de ac�.

nos devencidos e vencedo­

res. Eram mãos amigas,
cumprimentandoamigos, e

compondoumquadromag­
nífico depaz, a-poucos qui­
lêmetros das linhas onde se

combate duramente."

Em 445 missões de combate,

os pilotos da FAß destruiram

1.990 viaturas'

1.085 vagões ferroviários

105 Iocomotivas
',76 pontes

100 posições de artilharia

- 72 embarcações
46 tepósitos de

combustíveis e munições
11 aviões, no solo.

.

O Grupo de Caça da FAß perdeu
22 aviões, e 8 de seus pilotos

morreram em ação.

Cra.Sylvió da Fonseca, cor-
._nteAglneisNoeiolllll. Foto para a posteridade, na Catedral de rl50

. No diaD, na hora�
os aliados estavam lá. Ouvidas nafrente italiana

estações de rádio brasileiras
"Todas' as noites os

rádios da companhia de

Obuzes sintonizam emisso­

ras brasileiras e americanas

e distribuem seus progamas

por todos os "PC". Naquela
noite, às 20 horas, o sargen­
to do3°Batalhão avisoupelo
telefone disponível; "A mú­

sica está no ar".

revesamento q-qe iria até às
,

duas horas da madrugada.
Então, anúncios e músicas

eram substituídos por or­

dens secas aos morteiros e

artilharia, e ficávamos si­

lenciosos até o tiroteio aca­

bar. Assim é a guerra".

Crô"ka de loel Silveira, D�
os ASsociaJos, em fevereiro/45.

"Então o

telefone come­

çou de ouvido

em ouvido.

Como éramos

quatro, ficou

combinado que
cada qual teria

. direito a 15 mi­

nutos de audi-

ção, num Lar Inulvel: totos de ortistClS tClllOSOS da época

..;:::::::::;::::::::::��:::....:.:::J;;;;�f.

Já pensou Se eles chegam atrasados?

N. di. 6 de junho de 1944,.s tropas aliadas desembarcam

na �ormândia.
.

Este fato teve relevada importância histórica e contribuiu I)ara

enrraquecer a orensiva alemã no sul da Europa. RELOJOARIA

Se no dia O, as tropas alidas não chegassem na hora H, .���
eer�mente a história seria outra. ��_

._.
. - =r-'> -.... - ' ..... < • _ •. _ .• '.- •.>.. ..".. \-
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A tomada de Monte Castelo
"Em 21 de feverei­

ro de 1945, os brasileiros
alcançaram a mais bri­
lhante e significativa vi­
tória sobre os nazistas,
desde o início da inter..

\

venção dos soldados na

campanha italiana da 28
Guerra.

"Monte Castelo era
,

umaposição chave deum
sistema demontanhas de
onde os nazistas, bem
abrigados e livres das for­
ças aliadas na região -

inclusive as brasileiras ..

podiam dominar calma­
mente a estrada 64, rota
vital de nossos abasteci-

. mentos e passagem obri­

gatória de comboios que
nos serviam, e a uma par-

te considerável do 5°
E .x é r c i t o

Norteamericano. Diaria­
mente sofríamos o bom­
bardeio das baterias ale­
mãs camufladas e placi­
damente postadas atrás
das elevações, atiravam
,

.

,

seu fogo terrível à passa-
.

gem de viaturas ou mes­

mo sobrenossos homens.
Não podíamos ficar ex­

postos à semelhante situ­
ação."

Solidão de Guerra
"Quero falar da fartu­

ra de cartas e encomendas
chegadasemmarçode 1945,
com o 4° Escalão. Grande
número dos que deveriam
receber encomendas e car­

tas se achavam empenhados
na luta, e muitos ainda não
haviam recebido coisa ne­

nhuma até aquele momento.
Só quem está aqui pode ava­
liar a importância que teve a

chegada de umnavio trazen­
do em seus porões mais de
mil malas de encomendas e

quase 500 de correspondên­
cias. O júbilo só não foi com­

pleto porque as cartas, na

sua maioria, tinham datas

pré-históricas. "

Crônicas de Egydio Squeff, emfevereiro de 45.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Caçado como ani­

mal, morto a tiros e pen­
durado de cabeçaparabai­
xo em um posto de gasoli­
na, na cidade de Milão,
juntamente com suaaman­

te Clara Petacci e auxilia- .

res, Benito 'Mussolini so­
freu toda a violência que
ele tanto apregoava, como
ditador e idealizador do
Fascismo na Itália.

Sob o governo de

Mussolini, a Itália aliou­
se àAlemanhae ao Japão,
paraformaroEixoBerlim­
Roma-Tóquio. Em 1940,
declara guerra à França e

ào ReinoUnido, sofrendo
derrotas militares na

GréciaeÁfrica, culminan­
do como desembarque dos
aliados na Sicília, em

Benito Mussolini, sua amante Clara·e auxiliares: mortos a tiros e

pendurados de cabeça para baixo, em público, em Milão.

1943. Em julho daquele
ano é deposto, o novo go­
verno faz as pazes com os

aliados, e declara guerra à
Alemanha.

Hitler invade o norte
da ·Itália em apoio a

Mussolini, mas as tropas

alemãs são expulsas dape­
nínsula em 1945 por tro­

pas americanas e britâni­
cas - incluindo a Força
Expedicionária Brasileira
- auxiliados porguerrilhei­
ros italianos, queprendem
Mussolini e o executam. .

opreço
da Guerra

f'Se o Brasil ganhou
ou perdeu como única na­

ção latino-americana par­
ticipante no conflito euro­

peu, hoje é discutível.

Entretanto, o nosso

país, mesmo com sacrifício
de filhos deste solo és mãe

gentil, mediante o estudo

mais acurado, apontará o

país saindo do estágio agrí­
cola-pastoril, para a

modernidade da industria­

lização pagando, contudo,
o preço exorbitante de uma

GuerraMundial. "

-

Fritz Von Jaraguá - Correio
do Povo, setembro de 1995

� G
lIWIOOOltfO" 11-----t IIWIPAZ------

Violência sem limite

A FEB fez mais de

20 mil
•

.priSIOneirOS

I
I

FLORICULTURA

ROSENHAUS
Rua Ferdlnando Pradl,l 07

., Fone 372 2240 Jaraguó do Sul
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Rendição incondicional

"No dia 28 de abril vamcomescassez de ali- Terminam as hostilidades na Itáliamentos. Exigiu-se a ren­

dição incondicional com
a garantia de que os feri­
dos inimigos receberiam
tratamento médico ime­
diato.

"O emissário vol­
tou às suas linhas de­

pois, e foi negociada urna
trégua de uma hora para
a nossa artilharia.

Logo que terminou
o prazo e nossas primei­
ras granadas começa­
ram a explodir, voltaram
os emissários para acei­
tar as nossàs condições".

começamos a atacar

Fornovo com destaca­
.

. mentos avançando no

nordeste e oeste, apoia­
dos por tanques ameri-

\ .

canos e pOT nossa artí-

lharia.

O� alemães reagi­
ram violentamente com

o fogo de artilharia,mor­
teiros, canhões anti-tan­
ques.

Então, na noite de

sábado, dois oficiais ale­
mães e urn intérprete vi­
eram às nossas linhas

para discutir os termos

de sua rendição, visto

que tinham muitos feri­
dos a quem não tinham
meios de tratar, e esta-

'� ordem de cessar

fogo acaba de ser dada a

todas as tropas que comba­
tem na Itália." "Glória a

Deus nas alturas epaz en­

tre os homens de boa von­
tade na terra'Depois de

quaseseis anos depesadas
lutas, queensanguentaram
todosos quadrantesdaEu­
ropa e fizeram profundas
cicatrizes no seuprogresso
ecivilização, volta a reviver
apaznos camposecidades

que ainda ontem estreme­

ciamàs explosões dasgra­
nadas e se ting iam do san­

gue dos bravos que deram
a vida emnomedeum ideal
epelo advento de ummun­

domelhor. .

"Quis o destino que,

entre as armas vitoriosas

que neste instante' se

ensarilham, estivessem as

nobres armas brasileiras,
lançadas nestagrandecon­
flagração mundial em de­

fesa não somenteda honra
e dignidade nacionais,
como também em nome da
solidariedadehumanaeem

proldo restabelecimentoda
confiança

.

e do respeito
entre as nações, quaisquer
que sejam as bases, o colo­
rido e aforça da sua estru­
turapoliticaeeconômica ".

Do Boletim interno da

FEB, tm 3 demaio de 45.

Proclamação do Co»

mandantedaFEB,general
de Di.,isão João Batista
MascarenluudeMorais.

De Francis Hallawell, corres-r
pondente da BBC, .em 30 de
abril de 45.

"O HOMEM
DEVE REFLETIR
HlSTORI'AMENTE,.
SOBRE OS,
CAMINHOS POR
ONDE ANDOU
A HUMANIDADE',/III

PARA NAO
REPETIR OS
ERROS
DO PASSADO."

�
Colégio São Luís
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Avolta pra casa

pura e simplesmente
das fileiras doExérci-

Pracinhas viveram drama do

difícil convívio na sociedade
"Disperso, discre­

pante, foio tratamento
a nós dispensado por to.

ocasião de nossa

desincorporação e

'consequentepassagem
à reserva do glorioso
ExércitoBrasileiro.

Nenhwnadiligên­
ciahouvepataapurar­
se 6 estado de saúde
física emental daque­
lesexpedicioDáriosque
haviamse submetido a
um minuciosíssimo

"check-up" antes do

embarquepara aguer­
ra, Fomos liberados

dade e no trabalho.
H o j e

.encaniçados,neuróti­
cos, desiludidos, des­
crentes e decepciona­
dos, somos apenas es­
pectros deheróis,pro­
curando encontrar no

curaram reencontrar passar voraz e

seus familiares e, por" inexorável do tempo,
contaprópria,aindade- o-lenitivo para nossos

.sortentados, iriam justos e

reiniciaroutra luta, tão imcompreendidos sen­
desumanaecruelquan- timentos ."
to aquela vivida nos

campos de batalha -

"Com as parcas
forças que aos resta­

vam,muitos dosquais
jácomacentuadaneu­

rose, ospracinhaspro-

tentar suas

readaptaçõesnasocle-
. Flávio Vilaça Guimarães
]0 Tmte. RI2 Marília

::::::::: Os nazistas :::::::::: O Custo da ::::::::::

I I . I
::::::::: cnaram :::::::::: Guerra fOI de ::::::::::

camposde
concen tração
na Europa'

'Oriental,
.

nos

qúais pelo
.:.:.:.:.

menos
:.:.:.:.:. e assinada noQG dos .:.:.:.:.:.

16 :::::es I ���!:�: Irl
-

......... foram Karlshorst, em .:.:.:.:.: .

.
_I\t%.;fi;�=1=jlliii.i@llw:;;\1;;;'I;;;Mlfll

trilhões'

Na 'guerra pelo
menor preço
aZonta
Contra-ataca (SlNTI A.e ensina uma lição

. �
de economia. CONSTRUINDO.COM VOCÊ
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Separando ideologias e vivênciasAlemanha é dividida

pelo Muro de Berlim
'Pelos acordos de

lalta e Potsdam, a Ale­
manha é dividida pelos
aliados: os ocidentais
ocupam o oeste e a

URSS, o leste�opius. A
Alemanha perde terri­

tórios para a Polônia e

a Rússia.

Em 1961, a Repú­
blicaFederaldaAlema­

nhafechaafronteiraen ..

tre Berlim Oriental e

Ocidental e, no dia 13
de .agosto, começa a

construçãodoMuro.Ele
deveria impedir a fuga
emmassadapopulação.

....•.•• . .

Milhares de mani­
testantes desencadeiama'

Revolução pacífica na

República.Democrática
da Alemanha. As pesso­
as do leste da Alemanha

conseguiram furar o blo­

queio comunista. E em 9
de novembro de 1989
abre-seoMurodeBerlim,
símbolo de décadas de
divisão entreLesteeOes­
te daAlemanha.

Os inimigos da li­
berdade já não são os

mesmos. Hitlerestámor­
to. Piores e mais perigo­
sos ainda são as possibi­
lidades atuais dahumani­
dade para a sua auto-des­

truição, para a vagarosa
ou repentina destruição
do 'mundo, possuindo
aquilo que nos dias 8 e 9
demaio já dava sinais de
vida nos laborat6rios, e

de onde surgiu a bomba
deHíroshíma.

,

As lembranças do
fim da Guerra contém
para n6s e aos que virão,
a obrigação de agir cons­
ciente, veemente e racio­
nalmente, tendo a meta ,

díantedosolhos.Nenhum

lugar domundo está defi­
nitivamente livre, en­

quanto ainda existirem
lugares sem liberdade. '

Se o sonho
de um só homem
bastarpara
seu povo,
Que seja então, ..

.regado de Amor,
paz e Prosperidade.

COMUNICAÇAO LTDA.

Tecnologia e Criatividade
para a Propaganda de seu Produto

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 141 - Sala 4 - Fone/Fax {047) 372-1066\
89251-701 - Jaraguâ do Sul - SC

\

KfVB

1'�.It4��
.

.� • Ass.;O Senhor
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6de agosto de 1945

"Raio-trovão" da bomba
atômica destrói Hiroshima

o chamado Projeto
Manhattan nasceu em agos­
tode 1942, com a função de
çoordenar o trabalho de to­

dos os físicos, químicos, en­
genheiros, técnicos e operá­
nos necessários para execu­
tar a ordem de lançamento
deumabombade400 quilos
sobre Hiroshíma, no Ja.pão.
Começava o maior pesadelo
dahumanidade-neste século.

Namadrugadade 6 de
agosto de 1945, a caminho
do Japão, a tripulação rece­

beu ordem de lançar a bom­
baElapartiu às 6h16min da
manhã e 43 segundos de-

pois, explodiu. A cidade fi­
cou coalhada de incêndios.
Perto do hipocentro,foco da

detonação.gente virou ein-

Teste ocorreu em 16 de julho
A primeira explosão

nuclear da História aconte­

ceu em silêncio, na madru­

gada chuvosa do dia 16 de

julho de 1945, numa área de
testes de bombardeios do
exército americano, em

Alamogordo, Novo México.
Uma luz dura, vinte vezes

mais brilhante que o Sol,
acendeu a noite e fez o céu,
o deserto e as montanhas

próximas ficarem brancos
como papel. Apesar dahora,
milhares de pessoas, em cin­
co estados vizinhos, viram o

za.

Quase ninguém, ame­
nos de 5.000 metros do

hipocentro, sobreviveu. Em
toda a cidade, 50.000 edifí­
cios ruíram. Mais tarde, du-
I _

rante anos, a radiação conti­
nuoumatando. Até hoje sur­
gem novas vítimas fatais' do

pikadon, o "raio-trovão",
neologismo criado para
descrever o indescritível. As
vítimas já são mais de
200.000.

flash sem ter idéia do que
estava acontecendo. Não se

ouviu o so�.
Muito mais lento do

que a luz, o som veio muitos

segundos depois. Um estalo
.

seco como. um tiro, seguido
de um trovão. Eumaimensa
bola de fogo, com 2.000
metros de diâmetro, levan­
tou-se de repente. Mudando
de amarelo para laranja e

depois para vermelho, abola
em poucos minutos alcan­

çou 15 quilômetros de altu­

ra.

DIZfM QUE_OS
JOVENS SAO
LOUCOS,"" .

MAS NAO FOMOS
NÓSQUE
INVfNIAMDS
A GUE'RU!

r
J
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Correio do Povo preta
homenagem a pnteinlw
no dia 12 de maio de 46

Único Iomaldaregjg,
autorizado a circular duran.
te a 2- Guerra Mundial, o

Correio do Povo publicou
dia 12 de maio de 1946 (o
DiadaVitória) com umaho,
menagem especial aos

jaraguaenses que combate,
ram na Itália - quatro mortos'
no conflito. "Ficará assim
documentada na história do

municípioacontribuição que
este prestou na luta pela li·

,

berdade do mundo.
A edição traz na capa

as fotos em clichês de 24 dos

pracinhas jaraguaenses que
foram àGuerra, com detalhe
(abaixo)do Cemitério Mili..
lar de Pistói,a, onde até ho�
descansa o corpo de um sol·'
dado brasileiro desconheci­
do.

'

, 'Reminiscências"
traz lembranças

da 'guerra
Toda a saga da For-

,

ça Expedicionária Brasi­

leira! e sua participaçõo
herâica em favor das
Nacões Unidas domundo,
na Segunda Guerra Mun­

dial, vem sendo narrada
semanalmente- na Coluna
"Reminiscências" - Guer­
ra ePaz: 50 anos", escrita

pelo jornalista e diretor
do Correio do Povo, Eu­

gênio Victor Schmöckel.
Resgatando doeu­

mensos da guerra, junta­
mente com fotos históri­
cas da presença brasüei­
ra nos combates europeUS!
Fritz Von Jaraguâ - pseu­
dõnimo de . Eug�n�o.
Schmöckel, - é historica­
mente conhecido nas pá­
ginas do semanário (tUJis
'antigo do Estado de Santa
Catarina..
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RELOJOARIA ZOZ LTDA.
Jóias - Relógios e Presentes

Além de Consertos de Jóias e Relógios

Rua Roberto Ziemann, 175 - Bairro Czerniewicz

. Jaraguá do Sul - SC .

,.

Pedras: São Tomé, ardosia,
miracema, madeirá rajada,
preta brilhosa; bolacha, pati
pave, pedras muro e revesti­

mento em geral

Dfjrl\RP�<PEDRA�tR���:'��

Rua Silveira Junior s/n9
Fone 373-0027

próximo do ,ginásio de.Esportes
Guaramirim - SC . _.

'ONDE ENCONTRAR O CORREIO DO POVO
\

BANCAHOTT
GRAFIPEL
GALERIA VASEL

BARÃO VÍDEO LOCADORA I

BARÃO VÍDEO LOCADORA II

BANCAGLOBO
BANCA DA VILA

PAPELART
PENAEPAUTA
VERDUREIRA RAQUEL
BANCA DA RODOVIÁRIA
BANCANEWS
BANCA DA VILA LENZI -

(ao lado da lanchonete Chalana)

Almoço em quilo
Melhores lanches

.

Av. Mal. Deodoro, 666
ao lado do Divina

Melhor café da manhã
Almoço em quilo

Av. Mal. Floriano Peixoto, 59
em frente a Marrakech 371-2489

AGORA VOCÊ TEM LUGAR CERTO

PARA SABOREAR AS MAIS'
TRADICIONAIS PIZZAS

NO MELHOR RODíZIO DE
.

JARAGUÁ DO SUL

TODAS AS NOITE, das 19:00 ÀS
23:00hs - MENOS às 2ªs-feiras

Yálh:la (lll Nl aJlresettfa�ão deste tllJlOItC
(lia 1m IOY à Z rodízios dão direito à 1 jarm de Vittho
�O/OYIYS

.

���� ����������������

-�

Abertodiariamente das 06:00às 21 :OOhs,
inclusivedomingos-e feriados

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 91'5·/ Cent�o
Rua Venâncio da Silva Porto, 225 Vila Lenzi'

(Próximo Weq I)

Fone: 372-1243
'

o AROMA E O SABOR DONS BONS TEMPOS VOLTARAM

� �,4N�K;mECOOFErrAA�
� PAOUVINHO

� PANIFICADORAECONFEITARIA

� TEC,NOPAN
PÃES - DOCES EM GERAL - FRIOS­

LANCHONETE - GÊNEROS ALIMENTíCIOS

ANUNCIE'

OSEU

MENU

371-1919RUA BERNARDO DORNBUSCH. 2208
VILA LALAU - JARAGUÁ DO SUL - SC

Rua Epitácio Pessoa, 263 - Centro

Jaraguá do Sul e Rio do Sul

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Cla&�ificados de
�

DR. DOUGLAS FARIA CORREA ANJOPARABÉNS AOS
FARMACÊUTiCoS
PELA PASSAGEM

DO SEU DIA
Angiologia • Cirurgia Vascular

Cirurgia Plástica de varizes
Tratamento de microvarizes

-
09/SETEMBRO

II DIA DO
VETERINÁRIO

. ACUPUNTURA
Dr. Sérgio Albuquerque .

CRM6465

Tratamento de Obesidade, Enxaqueca, Dores Musculares, Coluna,
.

Sinusite, Estética Facial e Clínica Geral:

R. Paulo Butschardt, 84 • Galeria Paulo Donini
Sala 05 • Fone (047) 373-0393 • Guaramirim • SC

·CLINICA LAVORO·
Dr. Márcio Ramos de Oliveira - CRM 4583

Exames Clínicos
Medicina do Trabalho

AvaliaçãoAmbiental
Mapeamento de RiscoFONE: (047)

372·2393
residencial

Consultório: Rua João Butschardt, 84·
Galeria Paulo Donini . Sala 6 . Guaramirim

CENTRO DE ATENDIMENTO INFANTIL
Clínica Pediátrica São Francisco de Assis

Dr. ·Moacir Zanghelini
.

CRM2997
JoséAbilio Machado Filho

CRM 3381

Dr. Luiz M. Gonçalves
CRM 1633

Dr. Airton L. Weber Silva
CRM 3158

Dr. Denis M. B. de Araújo
CRM 3505

-
Rua Dr. Waldemiro Mazureehen, 67
Jaraguá do Sul- SC

línica São Camilo
Dr. Marcos Fernando F. Subtil

�::i:i__íli�l:__III..fI::�::_lli�l.I_�
Medicina do Trabalho - Fratura. - Urgincla.
Doença. de Coluna, L..a- do ..porte - Cirurgia. do Joelho
Exam..: admlaslonal., demiaslonal. e periódico.
Horário. atendimento: 8:30 à. 11:30 e 14:00 à. 18:30h••

�O ......�
+.0.

.,

Ora. Ursula Koroll
Psicóloga Clínica
CRP 12/00751

Dr. OdiNévio Alessi
Dentista

Convênio - Odonto-Jaraguá
CR02964

Ora. Marlene I. da Silva
Nutricionista
CRN-22287

Ora. Jeanete Miriam Piske

Psicóloga Clínica - Ludoterapeuta
CRP-12/00937

Ora. Márcia N. Gasparini
Clínica Médica
CRM6294

Ora. Margareth f. da Silva
Fonoaudióloga
CFF4456

Condicionamento Físico

Natação - Hidroginástica
Ginástica ·Localizada

Rua Prof. Antonio E. Ayroso, 763.
Vila Lenzi - Jaraguá do Sul - SCATIVIDADE"FíSICA COM QUALIDADE
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"

EREAL!
Tudo em mármore e granito, soleiras, pias,

tampos de balcões e mesa. '

Túmulos, acabamentos em geral
BR-280 Km 60 (Antiga instalações da Marmoraria Prüsse)
Guaramirim - SC - Fone: 373-0162 .

Investir em imóveis continua sendo o melhor negócio
Assoe. Imobiliárias Jaraguá do Sul

lIflha......

'Imobiliária
Menegotti

CASA EM NEREU RAMOS
ÓTIMA CASA EMALVENARIA COMÁREA DE 180,OOM2,
CONTENDO 03 QUARTOS, 02 SALAS, COPA, COZINHA,

02 BANHEIROS E GARAGEMAPENAS R$ 60.000,00

CASA NOVA FINANCIADA
CASA EMALVENARIA, LOCALIZADA NO BAIRRO

ESTRADA NOVA, CONTENDO
02 QUARTOS, SALA, COZINHA, BWC EÁREA DE SERVIÇO.

PORAPENAS R$ 12.CXJO,00 DE ENTRADA
E o SALDO EMATÉ 50 MESES

TERRENO CENTRAL COM I. 102m2
LOCALIZADO NA RUA GUILHERME LESSMANN

PORAPENAS R$ 80.CXJO;OO
ESTAS SÄO APENAS ALGUMAS DAS OFERTAS VOCÊ ENCONTRA NA

, IMOBILIÁRIA MENEGOm

BllPRBZ'1'BZRA DB lIÃo DB OBRA BJP

Projetos e Construções
Ftlfa um orçamento sem compromisso dos
MSSOS preços! ProJissiontlis especialiU,Ulos em

coberturas, cerâmicas e const1'ufão em geral. Além
de ganhar MS preços, você àirula ganha o projeto.
Valdeclr c, Fllla - CREA/SC 38.400-1

�v. Getúlio Vargas, 689 - Sala 1 - Centro

Fon.e (047) 371-5033

IndustriaisSCBIOCBIT
I�()NI� «)L17)
:J7:J-():J25

Fábrica de Calhas

e Residenciais

AU. MAL. DEODORO DA FONSECA. 855
•

ED. MENEGOTTI - 1'1 ANDAR - SALA 107/108

FONE: f0471 371 0031 - JARAGUÁ DO SUL - SC Rua Athanásio Rosa, 1645· Guaramirim· Santa Catarina

VILA RAU- VILA NOVA - Lotes
Casaem Casaem Loteamento f.inaneiados em 10 meses casa em Casaem
alvenaria cl alvenaria cl doJuca -

- Próx. a Rádio alvenaria, cl
C8saem alvenaria cl

Lotes cl alvenaria cl
3 quartos. 110,m2

337,O'Om2 Brasil Novo 3 quartos 272,OOm2 3 quartos.

CENTRO - Casa em
RUA BERNARDO

Casaem RIO - Casa - Casaem
DORNBUSCH' -

alvenaria e/3 quartos- Terreno de Terreno cl 5421JlZ.
Alvenaria cl esquina cl alvenaria cl casa em alvenaria.

170,OOm2 Rua Uruguai, 62. piscina, cl PREÇO:SO%.ntl1l-
579,OOm2 üaaldo em até 10

235,46m2,

RIO DA LUZ CENTRO- Casa em
VILANOVA-

Casaem
- Sftio ci

alvenaria cl 250m2 -

Apto. c/2
45.000,OOm2 quartos,

mista
frente APAE demais

dependências

CENTRO·
VILA NOVA-�GasaTerreno com - Terreno cl

1.39Sm2 - Rua 29
em alvenaria cl 9.000,OOm2

de Outubro.
Terreno cl edificado cl

prÓx. a Javel 181,OOm2 90,OOOm2

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



APARTAMENTO
Rua Eleonora Pradi - 1" andar -

Dois quartos e demais
dependências

CASA ALVENARIA
Loteamento Juventus -

Jaraguá Esquerdo - Suíte +

dois quartos,

APARTAMENTO
Av. Mal. Deodoro - 2º andar -

Um quarto e demais
dependências

APARTAMENTO
RuaJoão Picolli - 111 andar - Surte +

doisquartos + dep. empregada

�����!�!���CASA DE ALVENARIA
RuaMax Eugênio Ziernann, 223
Suite+ dois quartos + dep.
empregada

CASA ALVENARIA
Rua Maria U. Mascarenhas­
Figueira - Três quartos

APARTAM�E:N�T�.g:��..�;.;'Wif!W;;'_:_=�
Rua 470, próx. WEG II - Dois
quartos e demais
dependências

OPORTUNIDADE
VENDE PRÉDIO NOVO
Rua Victor Rosemberger -

loja-térrea 176,26m2•
Quatro aptos cl 126m2 cada.
Terreno de 1.030m2

CASA ALVE,NARIA
RuaSC-301 - Agua Verde
ITrêsquartos + dep.
.empregada

CASA ALVENARIA
Rua Guilherme Koehler, 285
- Vieiras - Três quartos e

demais dependências

TERRENO
Loteamento [)A Juliana -

Barra cl área de 485,00m2
�

TERRENO
Loteamento Flávio - V. Lenzi
cl área de 420m2

TERBENO
Rua Padre Pedro Francken
clárea de 746,00m2

TERRENO
Rua Eleonora Satler Pradi cl
área de 396,00m2

TERB'ENO
.

Rua Jorge Czerniewicz,
1071 cl área de 1.246m2

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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SAÚDE .

Pronto Atendimento facilita Secretaria faz palestras sobre

acesso aos serviços médicos :��t����:�:����!;:�,������
ratos que infestam a cidade inteira

Divulaacão/CP jáestá sendo feita pelasecretaria dc
Saúde. Segundo/o secretário da

Saúde, lrineu Pasold, será utiliza­
do um veneno biológico, ou scia,
que não agrida o meio ambiento.

I

Em contatocom a terra, oveneno sc
dissolve. O iníciodoprograma será
com palestras educativas feitas em
associações de bairros, comércio,
indústrias, etc. que devem aconte­

cer ainda neste mês. P segundo
passo será adistribuição do veneno
à população, que, posteriormcme,
teráquecomprá-lo.Opreçode uma

J araguá do Sul - A partir
da semana que vem a popula-
ção jaraguaense passará
a contar com mais um serviço
de aten-

dimento
Rssistênciomédi-

co. Tra- médico
ia-se do

Pa ma
•

vo/ser
(Pronto

groluittiAtendi-

Ólento

Médico Ambulatorial e Farma­

cêutico Aroldo Schulz) que a se­

cretariamunicipal daSaúde inau­
gum nesta quarta-feira às 18:00

ooms! com uma solenidade que
marca também a transferência de

!O!(a a parte administrativa para
Súasede pr@pria.'que funcionará
JIO:inesmo prédio do Pama, loca­
liWo na rua Jorge Czemiewicz,
800.
A prefeitura municipal inves­

lin, segundo o secretário munici­
paldaSaúde. IrineuPasold, cerca
cIe.R$ 250milna implantação do
I:1ama, sendo R$ 130milna com­
prado prédio. que estava semi­
acahado e teve de ser adaptado às
�sidadesdasecretaría, Opré­
dio tem dois pavimentos. No tér­
reo funoionará o Pama e no andar
$Uperioraparteadministrativada
�a, dando continuidadeao

Novo prédio na rua Jorge Czemiewicz

trabalho de transporte de doentes,
distribuição de medicamentos e

almoxarifado central.

Por enquanto a secretaria ain­

da não tem uma projeção sobre o

número de atendimentos básicos
da nova unidade sanitária, mas o

objetivo principal é, além de ofe­

recermais alternativas paraa po­

pulação, desafogaroatendimento
do Pronto Socorro do Hospital

de injeções, medição de pressão
arterial e curativos. A princípio,
serão aplicadas apenas vacinas
anti-tetânicas. As demais somen­
te a partir do mês de outubro. A
Divisão de Vigilância Sanitária
continuará atendendo no antigo,

. endereço, ou seja, nagaleria.jun­
to ao prédio daprefeituramuníei­
paI.

. Na áreamédica haveräclínico
São José. "Apenas os casos gra-

.

geralnos horários das 8h às lOh,
ves, como traumatismos, conti- das 15h às 17h e dasl Sh às 20h.
nuarão no São José. Casos de

rotinadevem ser tratados nas uni­

dades sanítãrias" , explicaPasold.
O atendimento no Pama será

gratuito, incluindo pequenas ci­

rurgias, nebulização, aplicação

Os pediatras atenderão das
13h30min às 15h30mim e das

.

19h às 22h, de segunda a sexta­

feira. Os atendimentos serão a

partir de ordem de chegada do

paciente, sein horamarcada.

Rede municipal agora tem dez unidades
, Jaraguá doSul- COH'l a inaugu­

ração do Pronto Atendimento Mé­
'dico Ambulatorial e Farmacêutico
ÂrOldo Schulz, a cidade passa a ter.
lOUnidades de saúde, em funciona­
lllento, sem contar os atendimentos

P!'estadosllaunidadecelltral de saú­
de, lOCalizada na avenidaReinaldo
RaU,edo PAM/SUS. Até o final do
lllês de outUb�o deverá ser inaugu­
radoo posto de saúde do bairro João
nlessoa, que estáemconstruçäojun­
to à EscolaMunicipal Machado de
ASsis. Reeel'ltememe. (� prefeito
Dutval Vasel anunciou a possibili-'
dade de COllstruçäo de mais dois

Pamas, um no bairro Barra do Rio

Cerro e outro na Vila Lalau, A am­

plíação de atendimentos na área de

saúde publica e a consequente
melhoria da qualídade de vida da

população jaraguaense tem sido a

principal meta de trabalho do secre-
.

tário municipal de Saúde, Irineu

Pasold, Somente este ano Pasold já
contabilizou ações importantes para
omunicípio, como o credencíamento
junto ao núnistério da Saúde de

do ministério da Saúde, Em Santa

Catarina, apenas três: Blumenau,
Joinville e este ano, Jaraguá do Sul.

Além. do ingresso no seleto gru­

po de gestores, Irineu Paseld desta­

ca a ínformaüzação dos postos de

saúde e a implantação da carteira de
saúde. A maís recente conquista da
secretaria está vinculada ii implan­
tação dó consórcio -intermunicipal
de saúde, reunindo os municípIOS
da região da Amvali. As negocia-

gesto� semi-pleno das ações de saú- . çi'íes estão adüUltadas e o consórcio
de. No Brasil, apemL� 38 mUHicípi- tem por finéÍlidade melhorar n alen­
os (são IU,US de.5 mil) têm autono- dimento na área d,L� especialidades
mia pé.�.admilIistrar os recursos médicas.

.\"
'.\

".-_ .. ,

AGINDO

ORGANIZANDO

entanto, apenas um pacote dc ve­

neno não é suficiente para matar
mais uö que um ou dois ratos.

Onde há um.nuo. gcralmcntc há
mais. Para o uso em esgotos. o
vcncno'deve ser em bloquinhos ou
tabletcs, o. que evita seu dis­
solvimcnto cm contato com a U111i-
dade. A intoxicação em animais e

pessoas só ocorre com o contato

direto.'
Até julho dcsu: ano foram

registrados .17 casos de leptos­
pi rose, doença transmitida por
ratos, com dois casos de morte.

\

Sebrae lança neste mês o

estatuto dapequena empresa
Florianópolis - O Sebrae San­

taCatarina está lançando em todo
o estado, a partir do dia 11 de
setembro em Florianópolis e até o
final do mês nas principais cida­
descatarínenses, a JornadaSebrae
em favor do Estatuto da Micro e

Pequena Empresa, que reunirá

lideranças empresariais, associa­
ções e entidades ligadas direta e

indiretamente às micro e peque­
nas empresas no país, centros

tecnológicos, além das câmaras
de vereadores e prefeituras. Os

objetivos deste trabalho estão vol­
lados a fixação de critérios de

classificação, definir facilidades
de acesso ao crédito, estabelecer
obrigações trabalhistas adequa­
da� e desburocratizar prQcessos
administratives para 'o segmento
da micro e pequenas empresas.
Em Joinville, o lançamento da
Jornada Sebrae acontecerá no dia
18, das 14 às 18 horas, no

Parthenon Prinz Hotel, na rua

-Otto Boehm.

Emendas
Para nortear o projeto, o Siste­

ma Sebrae reuniu um conjunto de
propostas - eincoemendasàCons- '

tituiçâo Federal e o novo' texto
para revisäo do Estatuto daMicro
e da Empresa de Pequeno Porte
(elahorado em 1984)-, que resu­

mem as principais reivindicações
do setor. Ap6s as discussões em

cada estado, as propostas ainda

serão debatidas no 5'; Encontro
Nacional da Micro c Pequena
Empresa, que será realizado no

.

final de outubro em Brasília, e,
então, remetidasparao congresso
Nacional, como suporte ao pro­
cesso de reformadaConstituição.

Debates
Para isto, o Sebrae-SC coorde­

nará os debates em torno daspro­
postas de revisão constitucional e
elaboração de um novo Estatuto
da Micro e da Pequena Empresa
em setemunicípios: Florianópolis,
Criciuma, Lages. B lumenau,
Joaçaba, Chapecö e Joinville. Em
cadaencontro umaequipe de con­
sultores, especializada em aspec­
tos jurídicos, fará a condução dos
debates e recolherá as conclusões
encaminhadas pelos empresários
e entidades participantes. "Esta é
a maior mobilização feita pelo
sistema Sebrae em defesa das
micro e pequenasempresas" , afir­
ma o diretor superintendente do

Sebrae-SC, Vinícius Lummertz
Silva.

Ele também lembraque a soci­
edade catarinense tem a respon­
sabilidade deencaminharaoCon­

gresso Nacional propostas con­

cretas que refli�un arealidade das
micro e pequeHa<; empresas, seg­
mento responsável pela geração
do maior Húmero de empregos e

altemativa de desenv{llvimento
econômico para o Brasil".

,,.,.,.... . ��,
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õ

desetembro del99S

A gatinha Luciane Priscila Kaisten, filha de Lourival e Lorita

Zanotti recepcionou amigos ontemparafestejar 12 anos. Parabéns! ,

A arte da

patinação
Coletânea
de artistas

Um grupo de patinadoras do,
Roller Club de Patinação. de
Massaranduba.participa nestefi­
nal de semana. do Campeonato
Brasiieirodamodaíidaâe, emRio
do Sul. Boa Sorte!

Até apróxima sexta-feira, os
artistas plásticos Cristian Ade­
mar Iahn, Edson Ruan eNeuza
Hackbath esmo no Espaço Cul­
tural da Caixa Econõnica na I

Coletânea âe Artistas Plásticos.

Rua Proc6ploGome. de Oliveira; 380
FONElFAX: 72-0743
Jaraguá do Sul - sc

'

Gente /& Informaçõe�

Gente bonita e descontraldapr..tigülram II ÜUI"gurafão da puro ócio, sexta-feira

Aconteceu sexta-feira
passada, a inaguração
da puro ócio: esporte e

lazer, na Barão do Rio

Branco, n° 20, loja 7.
Entre os convidados

estava a elegante
arquiteta Ruth

Borgmann. A puro ócio

de Iaraguâ do Sul é
franquiada da loja de
Curitiba e atende na
linha mascu#no e

feminino. 'Confira as

novidades! Os proprietários da loja, Ad�ne (E) e Jaei COM com Ruth BorgllUl1lJ I

\

Coquete/de lançamento doEd.Renascença

A MIQUERINOS ENGE­
NHARIA ofereceu na
sexta-feira passa,da, no
salão nobre do restallrante
ltajara, coquetel para
mais de 'cinquenta convida-

,

dos, no lançamento do

Edifício Renascença,
que será construído no

início da rua Antônio
Carlos Ferreira.

(Js apartamentos estão
s�ndo comercializados
pelas imobiliárias
Ituerimõveis e Engetec.
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PREVENÇÃO

Policiamento nas ruas evita Traficante épreso após
.. '�

·d·
J\' denúncias demoradores

maIor numero e ocorrenClas Guaramirtm-Apolíciapren- . -.
!2!Ir.cioJunkes/CP.

deu em flagrante sábado passado,
Renaldo JunkeslCP

o traficante João Roque Baruffe,
o Baruífe.de 37 anos. Ele estavaJ araguá do Sul- A polícia

militar está com, pelo menos, 18

policiais nas ruas do centro de

Jaraguá do Sul, além de três vía­

turaS e quatro motocicletas para
evitarwo

registro
excessi­
vo de o­

corrên­
eias. Se­

gundo o

sub-co-
mandante da 3a Cia. do 8° Bata­

lhão da PolíciaMilitar,Ladislau
Drachinski, a imprudrência de

algunsmotoristas fazemcomque
a polícia atue com maior rigor.
"Muitosestacionamem fíladupla
emplenaMarechal Deodoro, nas
esquinas ou abrem a porta do
veículo semao menos verificar se

algumcarro ou bicicletaestá pas-

Policiois
.

•

orgOIJIZOm
O cairo

docidods

saado", afirma.
Operação

Segunda-feira, policiais mul­

taram diversas motocicletas que
estavam cometendo imprudência
nocentro. "Amaioriaerarnpesso­
as de jogo de bicho, e para cum­
prir o horário, fazem malabaris­

mon� ruas" , ressaltáDrachinski,
não revelando o número de

quantas motocicletas forammul­

tadas, mas afirmando que a mai­
oria era de "bicheiro".

FLAGRANTE

na sua residência, no bairro Avaí,
. quando foi detido.

Segundo a polícia, denúncias
anônimas afirmaramque Baruffe

estavaenvolvido com o tráfico de

drogas. Obarulho de pessoas.nas

proximidades da residênciado tra-
. ficante durante a madrugada, foi
um dos motivos para os denunci­

antes entregarem o traficante à Baruffe: conhecido dapolicia

Guarda garante a segurança de pedestres na faixa

polícia. Baruffe está preso na ca­

deia pública de Guararnirim e

aguarda julgamento da Justiça.
Ele poderá pegar de 3 à 10 anos

de reclusão.

Números

No relatório da polícia, so­

menteno primeiro semestre deste
ano foram registrados três casos

de tráfico. Na maioria das vezes,

denúncias anônimas levam a po­
lícia até o local da distribuição.

Umdos meios usados por tra­

ficantes para avisar a chegada da
droga, são os fogos de artifícios.
Apolíciaestáinvestigando, eafir­
ma que existe mais pontos de

distribuiçãonacidade, eaguarda,
segundo os próprios policiais, "o
momento exato para atacar".

ERRATA

Na matéria publicada na edição n° 3.984, de 2
de setembro de 1995, à página 11, quando di­
vulgamos que Márcio Cecato era delegado do

Ciretran de Jaraguá do Sul, leia-se,
responsável pelo setor.

Guaramirim - Mais de40 po­
liciais estiveram ontem de ma­

nhã, no posto daPolíciaRodovia­
riaFederal, emGuaramirim, par­
ticipandoda4"etapadaOperação
Centopéia.

Oobjetivodaoperaçãofoicom­
batero tráfico de drogas e a passa­
gem decarros roubadosna região.
Fiscais da secretaria estadual da
Fazenda também controlaram o

movimento de caminhões e veícu­

los que transportavam cargas. Até
. às 10 horas, três caminhões foram
notificados porapresentarem peso
acima do permitido e nota fiscal

irregular. A 5" etapa daOperação
Centopéia deverá acontecer até o
dia 15 desle mês,

"OPERAÇÃO CENTOPÉIA"

Quarta-etapamobilizapoliciais
CP

FALTAM 30 DIAS PARA A
,. SCHÜTZENFEST
.6 a 15 de Outubro

APOIO: Duas Rodas
Industrial
Alta tecnologia em matéria

prima para alimentos
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Carlinhos Maringá será a PaulistavenceeNienkotter
novidade amanhã, em Itú c�:!�o:�ta!�nto noParaM

Mauricio venceu a quarta etapa
doCampeonatoBrasileiro deFór­
mula-Ford, realizado em Casca-

.

vel (PR), domingopassado, eman­
teve a liderança na classificação
geral da competição com 62 pon­
tos. O catarinense Leonardo
Nienkotter ficou em quinto lugar.

EQUIPE JOGOS PONTOS Com esta vitória, Ricardo con-
quistou a segunda etapa consecu­
tiva no campeonato e tem boas
chances de ficar com o título.

;::=======::;;;;=== . Duda Pamplona, que aparece em
1 - PAULÃO segundo na classificação geral,
2 - LUIZINHO com 53 pontos, ficou em terceiro

3 - MAURO O. lugar,emCascavel,depoisdelar-
4 - HENRIQUE gar na 88 posição. HooverMar-
6 - ÉLCIO tins, que estava mal no campeo-
5 - PAULO SILVA nato, conquistou a segunda colo-
8 - ALEXANDRE cação nesta etapa. e passou de

10 _ TITA sétimo para sexto no geral.
.

. 7 - BARBOSA Avaliação
9-CARLINHOSM. ·"Meucarroestavamuitobome
11 _ VIOLA

meu principal objetivo era largar
Ra frente para poder ditar o ritmo
da corrida", avalia Ricardo Mau­
rício, que liderou a prova de pon-
ta-a-ponta. Para Nienkotter, que
está em terceiro lugar na pontua­
ção geral do campeonato, aquinta
colocação foi positiva. "Eu, o

Daniel (BartelIe) e o Fernado

(Pantani), fizemos uma disputa
acirradapelaposição, e cruzamos
a linha de chegada praticamente
juntos", ressalta o catarinense.

58 etapa
A proxima etapa do Campeo­

nato de Fórmula-Ford acontece

ALTERAÇÃO

Santo André - A ünica
novidade no Juventus para o jogo
de amanhã, contra o Ituano, em
Itú, deverá ser a escalação de
Carlinhos

Maringá Meio-campo
IIÓO funcionou

como ti­
tular da

equipe
no lugar
de Flá­
vio. O

técnico Joubert Pereira adiantou

cOlltra O

SantoRndré

que o time não apresentou Ulll

bom futebol no setor de meio-

campo e, "um jogador experiente
e ágil, terá mais segurança nas

bolas 'lançadas para o ataque",
afirma o treinador, acrescentan­
do que a derrota para o Santo
André, domingo passado - 2 a 1 -

na primeira rodada do Brasileiro
"C", poderia ser evitada caso o

time estivesse com maior

VANTAGEM

entrosamento. "Realizamos so-

mente um amistoso e o restante,
trabalhamos com coletivos", res­
salta. O presidente Ângelo Mar­

gutte também afirmaque odesen­
trosamento entre os jogadores foi
Ulll dosprincipaismotivos dader­
rota. "Alguns jogadores chega­
ram na quarta-feira e entraram

emcamponodomingo",justifica.
. Chances

Paramanter chances de classi­

ficação' o Juventus precisa. pelo
menos, de um empate amanhã, às
15h30min, em ltú, e vencer as

partidas de voltá, no estádio João
Marcatto. O ltuano garante uma

das duas vagas no grupo se vencer
o Juventus e empatercom o Santo
André. Na primeira partida entre
os dois times paulistas, a equipe
de Itú levou a melhor. O Santo
André, além de vencer o Ituano,
em Santo André, terá que arran-

\

car Ulll empate contra o Juventus,
em Jaraguá do Sul, no próximo
dia 14.

l°ltuano 1
20 Santo André 2
30 Juventus 1

3
3
O

JOUBERT PEREIRA

Três cariocas na briga pelo 1 o
turno

Pelo .menos três, dos quatro
clubes .caríocas que disputam o

Campeonato Brasileiro, tem con­

dições de conquistar o título do

primeiro turno e garantir uma

vaga nas semifinais da competi­
ção. Fluminense, líderdo grupo B

com 13 pontos, que ainda, não
perdeu, tem maior probabilidade
de ficar cm primeiro lugar no

grupo. O Vasco, segundo coloca­
do no mesmo grupo com 7 pontos
cm três jogos também é um dos
candidatos à vaga.

No grupo A, o Betatogo lidera
ao lado do Paraná Clube com 10

pontos. O alvinegro carioca, que
ainda não jogou com o clube

paranaense, também enfrenta o

Palmeiras, que corre por foracom
nove pontos ganhos.

Amanhã, na 6" rodada aconte-
ce o primeiro confronto entre clu­
bes cariocas: Fluminense xVasco,
É o principal jogo da rodada. Os
dois times vem deumempate com
equipes paulistas e jogam com­

pletos. No Pará, o Flamengo que
entrou em crise após a derrota

para o Palmeiras domingo passa­
do, enfrenta o Paysandu. O jogo
será televisionado pela Band. •

GRUPOA
Corinthians x Bragantino (TV)

GRUPOS

Atlético x Sport
AMANHÃ

GRUPOA
Vitória x Grêmio

Palmeiras x Botafogo
Paysandu x Flamengo

GRUPOS

São Paulo x União S. J.
Vasco x Fluminense (TV)

Inter x Santos
Goiás x Bahia

EQUIPE JOGOS PONTOS EQUIPE JOGOS PONTOS

I" Paraná .5 10 I" Fluminense 5 13
2" Boratogo 5 10 2" Vasco 3 7

3" Palmeiras 5 (j 3" Inter 3 7

4" Cruzeiro 4 7 4" Portuguesa 4 6

5" Guarani 5 7 5" Goi:t\ 4 5

6" Bragantino -I. 6 6" Criciúma 4 4

7" Paysandu -I. 5 7" Bahia 4 4

X" Flamengo 3 -I. X" Santos 4 4

(j" Vitória 2 2 (j" São Paulo 3 3
10" Corinthians -I. lO" ALlético-MG 3 :2

I I" Juvcníudc .� II" Sport .4 2
12" (irem in 2 12" União S . .l. 3 O

GRUPOA

Botafogo 2x I Corinthians
Guarani lxO Paraná
Grêmio 11' I Paysandu

Flamengo I x2 Palmeiras

Bragantino 4X I Cruzeiro

GRUPOS

São Paulo I x I Fluminense

Portuguesa 3x3 Vasco
Santos I xO Criciúma

Sport 2x3 Goiáo;
União S. J. Ox I Inter
Bahia 2xO Atlético

CopaMukyjá definiu
osprimeirosfinalistas

FÓRMULA-FORD

FUTSAL

Jaraguá do Sul - Beira Rio, na
categoriafraldínha, São Luís no pré­
mirim, Homago no infanto, Urbano
ua categoria mirim, Alternativa no

infantil e Homago no juvenil já es­

tão classificados para ali finais da 2"

Copa Muky dc Futebol de Salão.
Urbano. Alternativa e Hornago

garantiram a passagem para a final,
scxia- feira passada, na segunda [0-
dada, () Urbano goleou o Sigma por
(1 a I, enquanto o-Altcmativa tarn­

hém venceu o Sigma por 4 a O.

Homago e Fígueírão fizeram a par­
tida maís equilibrada da noite, com
uitu gols: Homago classificado ein­
co, Figucirão eliminado, três.

1 ° Ricardo Mauricio

20 Duda Pamplona
30 Leonardo Nienkotter
40 Juliano Moro

50 Rodrigo Hanshiro 28

2760 Hoover Martins

70 Urubatan Helou Jr. 26

8" Marcelo Assis
90'Gabriel Zuzino

13

9

Luciano Gomide

dia 17, no autódromode Goiânia.
As equipesjácomeçam a testar (JS

carros a partir da próxima sema­

na. em Goiânia.

Definições'
Amanhã, no ginásio do Beita

Rio, serão definidos os seis

finaÍistas. No fraldinha, ColégiO
Evangélico e Jangada disputam a

vaga. No pré-mirim, Urbano e Co­

légio Evangélico jogam a semifi-
.

nal, Na categoria mírim, a outra,

vaga serádecididaentreDivina Pro­

vidência e Colégio Evangélico. No
infantil, Divina Providência e .

Malwee se enfrentam. O vencedor
vai à final. No infanto, Sigma e

Malwee disputam a segunda vag�e
no juvenil, Alternativa e Sigma diS­

putam a vaga, Os jogos começam3
partir das 14 horas.
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